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1. INTRODUÇÃO 

 

Este Relatório responde aos parâmetros do Plano de Ensino da disciplina de 

Estágio Supervisionado III, do Curso de Letras Espanhol de Ensino a Distância, da 

Universidade Federal de Santa Catarina, realizado em equipe.   

Expõe a importância da realização e a construção do texto, da tomada de 

decisões referentes aos conteúdos, metodologia de ensino, projetos, observações, visita 

às escolas, realização e aplicação de um Projeto de Intervenção e do Estágio 

Supervisionado. Podemos descrever claramente a grande importância de estar em uma 

sala de aula, para conhecer o ambiente escolar e conseguir realizar as tarefas propostas 

pelos professores. 

Neste relatório, apresentamos o que foi realizado no pólo e na escola onde 

fizemos o estágio. Na sala de aula também, em qual turma foi realizado nossos planos, o 

que foi usado, qual foi a nossa aceitação na escola e principalmente como nos sentimos 

como estudantes de letras, fazendo parte de uma aula não mais como alunos e sim como 

professores. 

O objetivo da realização deste relatório é expor todas as atividades realizadas na 

disciplina de Metodologia do Ensino e Estágio Supervisionado I, II e III, demonstrando 

como usamos as informações absorvidas em sala de aula, com as atividades propostas, 

com o fundamento e a teoria disponível no Ambiente Virtual, a Bibliografia sugerida 

pela tutoria e os documentos oficiais.   

O que podemos descrever de todas estas atividades é que assim conseguimos 

utilizar as quatro atividades com os alunos, incentivar e estruturar o conhecimento em 

forma de linguagem oral e escrita. As atividades práticas se dividem em três grandes 

fases: antes da docência, período de elaboração de um cronograma, durante a docência 

com a elaboração e implantação de 12 aulas e a escritura de diários de bordo, por último 

a fase de pós-docência com a reescritura do relatório final.       

Este relatório será dividido em 14 capítulos. Neste primeiro Capitulo faremos 

exposição do que será apresentado em nosso relatório, no Capítulo 2 será apresentada a 

escola em que realizamos nossos trabalhos, seu perfil, o perfil da turma e o perfil do 

professor observado e sobre os documentos oficiais da escola incluindo o Projeto 

Político Pedagógico, como é a aplicação da língua estrangeira nesta Escola. No Capítulo 

3, serão apresentadas as nossas experiências na escola, como foi à aula de observação, 
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observar o professor e seus materiais, quais são os livros que ele utiliza, qual é o método 

do professor e expressar nossas ideias fazendo um analise dos manuais utilizados pelo 

professor observado, e quais foram às conclusões tiradas dessa análise.  No Capítulo 4, 

foi analisada a prática, como funciona realmente uma sala de aula, pesquisando os 

comportamentos dos alunos, os métodos do professor, a escola, neste capitulo foi 

programado roteiros para facilitar a observação e assim pegarmos os pontos principais 

que realmente fazem com que mude a estrutura de uma sala de aula e não se deter em 

coisas sem importância, mesmo porque sem os roteiros é difícil manter uma sequência e 

lembrar de tudo o que podemos observar em uma sala de aula e assim fazer uma analise 

se detendo em focos, como no aluno, no professor e na linguagem utilizada por eles. 

Capítulo 5, será apresentado o pôster, como foi a apresentação na escola e qual foi a 

reflexão teórica-crítica sobre a apresentação do pôster na escola. No Capítulo 6, 

mostraremos o projeto de intervenção, foram realizados para somar com o professor as 

suas experiências e observar quais são as dificuldades que a turma enfrenta e 

projetarmos uma solução, um plano de aula para colaboramos com o possível problema 

encontrado, pesquisaremos e procuraremos detectar alguma necessidade, ou carência, 

que possa ocorrer no processo de ensino aprendizagem de língua espanhola com a turma 

confiada a nós na escola onde realizaremos o estágio supervisionado. No Capítulo 7 será 

a nossa prática, onde devemos apresentar todo o nosso processo e aplicação dos planos 

de aula planejados por nós, onde as experiências de sala de aula, qual foi os nossos 

resultados obtidos, as dificuldades em sala, os conhecimentos adquiridos. No Capítulo 

8, terão as considerações finais, no Capítulo 9, as referências bibliográficas. E por fim, 

no Capítulo 10, terão todos os anexos, onde consta a ficha de freqüência, a planilha de 

comprovação de carga horária na escola, as atividades utilizadas pelo professor 

observado em sala de aula e todas as atividades dos semestres anteriores. 
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2. A ESCOLA E OS DOCUMENTOS OFICIAIS  

 

Como é grande a evolução dos estudos para o sucesso LE nas Escolas, e isso 

tudo está presente nas Diretrizes Curriculares Nacionais, pode-se claramente perceber o 

grande interesse que envolve o ensino de Língua Estrangeira, a quantidade de pesquisas 

que já foram realizadas, para poder observar quais são os processos que podem ser 

utilizados para a melhoria do ensino da LE, como fazer essa inserção no ensino 

fundamental e em outros níveis também. Mesmo realizando muitos estudos, para saber 

qual o método mais eficiente, não indica nenhum em especial e sim propõe que seja a 

metodologia do professor, através de análises das turmas e do contexto educacional em 

que se encontra, para resolver qual a forma mais eficiente no processo de aprendizado 

da LE. 

Percebe-se a grande preocupação de utilização dos quatro pilares (conhecer, 

fazer, viver, ser) e reforça que o professor é peça fundamental no processo de mediação, 

entre o aluno e o conhecimento. Pode-se dizer também, que a Proposta Curricular do 

Estado de Santa Catarina, concebe a linguagem como forma de interação social, na qual 

a língua é tida como um espaço em que o contato humano se estabelece através da troca 

de experiências e de conhecimentos. Uma das propostas de idéias do nosso PCN diz: 

 
“O domínio de uma LE se constitui em mais uma possibilidade de ampliação 

do universo cultural do aluno, possibilitando-lhe o acesso e a apropriação de 

conhecimentos de outras culturas. Como um dos eixos norteadores da 

proposta curricular é a socialização do conhecimento, a aprendizagem de uma 

LE não limita o conhecimento ao que a língua materna pode oferecer.”  

 

Através da linguagem e da comunicação nos tornamos sabedores de todos os 

tipos de conhecimento, desta forma, desenvolvemos e colocamos em ordem nossos 

pensamentos. Segundo a Proposta Curricular para o ensino de Línguas Estrangeiras de 

Santa Catarina, “Quanto mais línguas o sujeito dominar tanto maiores serão as 

oportunidades de apropriação dos conhecimentos de outras culturas, para melhor 

compreender a sua e interagir com o seu meio.” 

No período das observações e vivências nas escolas, onde realizamos atividades 

de estagio, podemos perceber a preocupação por parte da coordenação pedagógica e dos 

professores de LE, em seguir os caminhos sugeridos pelos PCN’s. Na disciplina Língua 
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Espanhola, há utilização do livro didático, como processo norteador dos conteúdos. 

Existem também uma gama de atividades e conteúdos extras, que podem ser integrados 

com os estudos, exercícios de fixação, atividades que mesmo não propostas pelo livro, 

voltadas à realidade dos alunos, trazem subsídios diferentes que auxiliam no processo 

de aprendizagem do aluno e a interação com outras disciplinas. 

 
Como educadores devemos dizer isso a outros educadores, especialmente 

aqueles que estão no processo de formação: A sala de aula não fica resolvida 

com conhecimento técnico, com regras e modelos. Sem dúvida a 

aprendizagem desses conteúdos é fundamental, mas precisamos cavar 

espaços para entender a sala de aula como um espaço dinâmico que nos 

convida a constantemente pensar e criar formas de atuar visando a 

aprendizagem dos alunos. (BITTENCOURT, HARDT, 2010: 15) 

 

A aprendizagem de uma língua estrangeira pode ser feita através de diversas 

metodologias. Questões como a motivação dos alunos, a proximidade ou semelhança 

das línguas, podem exigir do professor muita dedicação e paciência. A aquisição 

acontece de forma espontânea e inconsciente, como na língua materna. Existem fatores 

que podem influenciar na aprendizagem de uma LE, as necessidades profissionais, um 

ambiente novo, em situações de viagens, por exemplo. 

 
O primeiro aspecto diz respeito ao excesso de formalismo, isto é, o apego 

excessivo ao conhecimento pronto, acabando e já produzido, afasta a 

possibilidade de torná-lo agradável, acessível, motivador, aos alunos, não 

permitindo a utilização de metodologias adequadas e diferenciadas que 

possibilitem o brincar com o conhecimento, transformando o ato de aprender 

em algo desagradável e maçante. (BITTENCOURT, HARDT, 2010: 40) 

 

O ensinamento da Língua Estrangeira é um processo que necessita ser contínuo, 

pois as leis estão sempre mudando e os métodos de ensino também. Aplicar somente o 

ensino tradicional já não é mais possível, pois nos dias atuais, os alunos precisam 

interagir e praticar mais a oralidade, para que o professor possa ter um bom resultado 

final.  

A Proposta Curricular de Santa Catarina dá muita ênfase ao aspecto social e a 

prática da oralidade. Por isso, as Diretrizes Curriculares definem que o ensino de 

línguas deve contemplar a cultura do país de origem, para que os alunos consigam 
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atribuir sentido ao que estão estudando. Permitindo que esse aluno, usufrua do seu 

aprendizado em situações de comunicação oral e escrita. Para que ele tenha consciência 

da importância e necessidade das línguas em uma sociedade moderna, já que, quanto 

mais ele aprender mais oportunidades terá no mercado de trabalho.  

A escola em que estamos realizando o estágio utiliza o Projeto Político 

Pedagógico (PPP), procurando assim melhorar e organizar seu trabalho, definindo os 

rumos da escola e norteando os professores na prática docente. No ensino de língua 

estrangeira, utiliza-se livros didáticos, vídeos, dicionários, CD-ROM, utilizando 

músicas também no ensino da língua estrangeira.  

Nos dias atuais a utilização das quatro habilidades é de extrema importância, o 

professor precisa possuir essa preocupação de criar atividades que possibilitem ao aluno 

falar, escutar, ler e escrever. Pois, quanto mais o aluno fizer uso dessas habilidades, 

mais conhecimento irá obter. E é esse o objetivo que as escolas e professores estão 

buscando sempre para proporcionar um aprendizado eficiente para seus alunos.  

 

2.1 O perfil da escola 

 

Identificação da Escola 

Instituição: E.E.B GOVERNADOR BORNHAUSEN  

Município: ARROIO TRINTA/SC 

Disciplina: ESPANHOL 

Série: TURMA EXTRACURRICULAR 

 

 A rede de ensino é estadual, localiza-se no município de Arroio Trinta/SC, é 

uma escola bem organizada e limpa. A estrutura do prédio está em bom estado, 

apresenta uma infra-estrutura com espaço físico antigo, com um pátio coberto no centro 

da escola, no entanto, é um lugar agradável. Dispõe ainda de salas de vídeo, DVD, data 

show, biblioteca, sala de informática com acesso a internet, auditório e ginásio de 

esportes. 

 A escola trabalha em todos os períodos, com cinco funcionários administrativos 

e um corpo docente de trinta e um funcionários, todos graduados em suas áreas de 

atuação. A escola trabalha ainda com diversos projetos, envolvendo os alunos, 

professores e pais, no desenvolvimento das atividades.  
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Em 1957, surgiu o Grupo Escolar Governador Bornhausen, nesta época, a escola 

ministrava o 1º grau e em 1973 criou-se o Colégio de 2º grau. Em 1998 criou-se o 

Ensino Médio (Curso Educação Geral), na Escola de Educação Básica Governador 

Bornhausen, conforme portaria E/264/SED DE 30.03.98, permanecendo até os dias 

atuais, inclusive com o curso de Magistério. Com a proposta escolar de promover uma 

educação de qualidade, priorizando a pesquisa e a busca de critérios científicos. Visando 

o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico, para que possa 

integrar-se na sociedade e ser feliz. 

  O nível socioeconômico predominante dos alunos que estudam na escola, é de 

classe média baixa, apesar de ter todos os tipos de classes sociais. Não tem aglomeração 

nas salas, o critério de agrupamento dos alunos nas séries é poucos alunos por turma. 

Oferece ainda aos alunos, espanhol em uma turma extracurricular, possibilitando assim, 

que os alunos sejam privilegiados com mais essa língua estrangeira.  

 

2.2 O perfil da turma 

 

A turma em que foi realizada a observação, o projeto de intervenção e agora o 

estágio supervisionado, existe há aproximadamente 2 anos, é uma turma na modalidade 

extracurricular de espanhol, com 09 alunas, na faixa etária entre 15 e 16 anos. As quais, 

estão cursando o ensino médio em outro turno, elas são motivadas, prestam atenção nas 

aulas, fazem as atividades, até porque, estão estudando espanhol por livre e espontânea 

vontade, devido o fato da turma ser extracurricular. Dessa forma, existe uma facilidade 

maior de proporcionar o aprendizado da língua estrangeira, pois as alunas optaram em 

aprender espanhol. A interação com o professor é grande, para saber sobre o conteúdo, 

dar opiniões ou satisfazer as dúvidas.  

 

2.3 O perfil do professor observado  

 

Foi observada a professora Marta Falchetti, a qual leciona apenas a língua 

espanhola, nas terças-feiras, na EEB Governador Bornhausen, pois, nos outros dias da 

semana, leciona em outras escolas. Sua formação acadêmica é Letras/Espanhol, pela 
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UNC de Caçador/SC. A professora gosta do que faz, é aplicada em relação à escola, 

demonstra muito interesse, para que as alunas atinjam seus objetivos. Tendo em vista, 

que as alunas optaram em fazer o curso de língua espanhola, para enriquecer ainda mais 

seu aprendizado. 

Ela utiliza o livro didático “Español: ¡Entérate!” e “Español Sin fronteras”, 

mas também faz uso de muitos outros materiais, pois acha que alguns conteúdos devem 

ser complementados. Porque, alguns livros didáticos não têm todo conteúdo que ela 

gostaria de utilizar em suas aulas. Dessa forma, a professora adota uma organização de 

suas atividades, utilizando dinâmica em suas aulas, como textos para discutir, expor as 

opiniões em espanhol, possibilitando assim, a interação. Também utiliza música, 

palavras cruzadas, gibis, enfim, diversificando suas atividades, toda aula, tem uma 

novidade, preferencialmente no início, para motivar as alunas.  

 

2.4 Os documentos oficiais e o Projeto Político Pedagógico da Escola 

 

O Projeto Político Pedagógico trabalha com processo de avaliação contínua e deve 

ser presença constante no cotidiano escolar. A avaliação necessita ser entendida como 

subsidiária do processo de ensino aprendizagem, sendo realizada diariamente através de 

anotações de participação, assiduidade do aluno, tarefa, comportamentos, atitudes, 

valores, trabalhos, pesquisas e por fim, aplicação de uma prova final. O processo de 

avaliação será contínuo, ou seja, todos os dias o professor terá em mãos um relatório de 

pontuação, para os itens acima citados, tema de casa, participação, comportamento do 

aluno em sala de aula, sendo que todas serão somadas posteriormente, para formulação 

de uma nota. A avaliação não será apenas uma quantificação do aluno, avaliado por 

notas e sim avaliação do aluno como um todo.   

O PPP segue a proposta curricular, ou seja, as normas ditadas pelo estado, pois 

os conteúdos devem ter uma seqüência em todo estado, para que em casos, por 

exemplo, de transferências do aluno, ele não fique perdido nos conteúdos.  

 
O projeto político-pedagógico está presente em qualquer escola. Ele media o 

conjunto das relações que atravessam o cotidiano dos sujeitos integrantes da 

comunidade escolar e suas práticas. Mesmo sem a visibilidade de um artefato 

que emerge das reflexões coletivas, ou ainda, quando não é expressão dos 
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interesses desses sujeitos, o projeto político-pedagógico está vivo em todos 

os espaços, materializando a organização escolar. (SOUSA; CERNY e 

CARDOSO, 2010: 159) 

 

Há sempre momentos previstos para o planejamento participativo e ele acontece 

por meio de projetos bimestrais. Trabalhando a interdisciplinaridade entre as 

disciplinas, depois são demonstrados os resultados finais.  

A formação de professores também é tratada no PPP, onde exige que todos 

tenham graduação na área e conhecimento do conteúdo. Além da capacidade de 

trabalhar, habilidade didática, idoneidade moral e social, demonstrar maturidade no 

trato com os alunos e compromisso efetivo em tudo que a escola promove. Existe 

incentivo da escola para a especialização dos professores, no entanto, o profissional 

necessita atualizar-se para garantir sua vaga no mercado de trabalho, que está cada vez 

mais exigente. 

O PPP foi elaborado por todo o corpo docente, equipe diretiva e a cada ano ele é 

reformulado. Os professores da escola participam, colocando novas idéias e sugerindo 

mudanças. O envolvimento é muito sério, com muito compromisso, dedicação total para 

elaborar, para que posteriormente, seja colocado em prática.  

 

2.4.1 A aplicação dos documentos na escola  

 

O PPP é usado em todas as ocasiões, porque ele norteia as ações, ou seja, ele é a 

cartilha da escola.  Onde está desde o processo avaliativo, desde como realizar a 

elaboração de uma transferência de aluno, sendo ele o guia para todos os assuntos 

pertinentes aos alunos.  

O planejamento acontece através de projetos interdisciplinares, envolvendo 

professores e alunos. São projetos pré-elaborados pela equipe pedagógica, juntamente 

com os professores, que promovem a interação posterior dos alunos em situações 

interdisciplinares. Geralmente, esses projetos são trabalhados com a intenção de discutir 

assuntos que façam parte da atualidade, como, por exemplo, meio ambiente, política, 

saúde, enfim, assuntos relacionados à educação dos alunos. Como, por exemplo, 

violência e sexualidade, também são destacados e retratados em projetos como estes.  
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Tendo em vista que uma das maiores dificuldades encontrada é a falta de 

envolvimento da família. A escola educa os alunos, que vêm para escola com 

deficiências diversas provenientes da falta de estrutura familiar, como a falta de amor e 

carinho dos pais. O compromisso da escola é muito grande, tendo que ensinar e educar 

ao mesmo tempo. Os pais não têm um comprometimento sério para acompanhar o 

aprendizado do filho delegando essa responsabilidade para a instituição. 

A escola que é a base da transmissão de conhecimento, acaba sendo o lugar de 

convívio social das crianças e adolescentes. Ela contribui através da educação e 

conhecimento, do envolvimento com a comunidade em várias atividades culturais 

promovidas.  

A escola busca aproximar-se de uma instituição totalizadora, promovendo o 

aluno através de suas potencialidades e não simplesmente aplicando avaliações para 

avaliar seus conhecimentos. Dessa forma, o que está elencado no PPP deve ser 

cumprido pela equipe pedagógica, professores, enfim, todos devem estar 

comprometidos em alcançar o objetivo de aprendizagem dos alunos.  

 
Para assumir sua função de subsidiar e acompanhar a aprendizagem, a 

avaliação deve adquirir um papel importante na construção do conhecimento, 

isto é, avaliar de modo formativo significa abrir espaço para questionar, 

investigar, ler as hipóteses do educando, refletir sobre a ação pedagógica a 

fim de replanejá-la, ou seja, ela não vem pronta apenas. (BITTENCOURT, 

HARDT, 2010: 70) 

 

Dessa forma, é possível perceber a grande importância que tem o PPP da escola, 

elencando os métodos de avaliação, possibilitando o crescimento e desenvolvimento do 

aprendizado do aluno. Permitindo que ele consiga aprender realmente e não apenas 

decorar a matéria estudada, o interessante que essa consciência seja refletida para o 

corpo docente da escola. Quando a escola coloca em prática o que está no PPP é 

possível perceber que existe planejamento e resultados.  

Certamente, existem as dificuldades, nesse caso, o problema da falta de 

envolvimento e comprometimento da família. Muitas vezes, os alunos já trazem os 

problemas de casa, com famílias desestruturadas, o mundo capitalista exige muito das 

pessoas no mercado de trabalho e muitas vezes, as crianças acabam ficando em segundo 

plano. Por esse motivo, a carência emocional e a revolta também estão presentes no 

cotidiano escolar.  
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Concluímos que a escola desempenha uma função muito importante para a 

sociedade, além da educação e do carinho, possibilita ainda a inclusão social dos alunos 

e a interação com o meio social.  

 

2.4.2 O plano de curso de LE Espanhol   

 

A EEB Governador Bornhausen possibilita o crescimento humano nas relações 

interpessoais, despertando no educando curiosidade em conhecer, tem o compromisso 

da socialização do saber está aberta e comprometida com toda a comunidade. O plano 

de curso de LE Espanhol é realizado no contra turno, através de atividades 

complementares. Dessa forma, o ensino de língua estrangeira está sendo bem difundido 

na escola, possibilitando ao aluno que aprenda diversas línguas, ampliando assim, seus 

conhecimentos.  

Dessa forma, oferecem o espanhol como atividades complementares, 

objetivando ampliar as oportunidades de aprendizagem e de desenvolvimento de 

habilidades e o tempo de permanência dos alunos na escola, por meio de oferta de 

atividades, em caráter opcional, integrando o conhecimento escolar as experiências e 

práticas artísticas, culturais e de comunicação.  

A turma extracurricular de espanhol, é ministrada pela professora Marta 

Falchetti, há aproximadamente dois anos. A professora Marta organiza o conteúdo, 

utilizando livros didáticos e materiais complementares, para possibilitar um aprendizado 

em um nível mais avançado.  

Sendo assim, a escola tem como papel intermediar o saber, tendo como 

princípio, levar aos alunos o aprendizado. Possibilitando assim, que o aluno consiga 

chegar ao aprendizado da LE Espanhol. Claro que é um processo complexo, aprender 

uma língua estrangeira, pois existem as interferências da língua materna, e com relação 

ao Espanhol torna-se mais difícil por ser uma língua muito semelhante ao português. No 

entanto, através de um bom trabalho e da prática constante da oralidade e da escrita é 

possível garantir o aprendizado eficiente dos alunos.  
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3. A EXPERIÊNCIA DE OBSERVAÇÃO 

 

 A realização da experiência de observação possibilita aos futuros professores a 

vivência da realidade escolar. Após, observar as aulas da professora Marta Falchetti, foi 

possível perceber que ela utiliza os livros “Espanõl sin fronteras: Curso de lengua 

española” de María De Los Ángeles García e Josephine Sánchez Hernández, editora 

Scipione, publicado em 2007 e o “Español ¡Entérate!” de Fátima Aparecida Teves 

Cabral Bruno, Sílvia Aparecida Ferrari de Arruda e Margareth Artacho de Ayra 

Mendes, editora Saraiva, publicado em 2009 em São Paulo.  

 A escolha do material é de extrema importância para o bom andamento de sua 

aula de língua espanhola, pois permite ao professor avaliar e estabelecer os critérios de 

avaliação. É importante também, conhecer os alunos em que será adotado o livro, para 

adaptar o material e proporcionar um aprendizado com eficiência.  

 

3.1 Observação participativa 

 

Ao observar as aulas da professora Marta Falchetti, foi possível perceber que ela 

baseia-se em alguns livros e outros materiais de ensino de Língua Espanhola. 

Geralmente são utilizados na sala de aula materiais auxiliares, no entanto, baseados nos 

conteúdos dos livros “Español Sin Fronteras” de María De Los Ángeles J. García e 

Josephine Sánchez Hernández e do manual “Español ¡Entérate!” de Fátima Aparecida 

Teves Cabral Bruno, Sílvia Aparecida Ferrari de Arruda e Margareth Artacho de Ayra 

Mendes, editora Saraiva, publicado em 2009 em São Paulo.  

Dessa forma, o livro “Español Sin Fronteras”, trata-se de um método que tem 

unidades que partem da regra, para os exercícios e exemplos. Os enunciados e 

explicações do livro são todos em espanhol, e a professora dificilmente utiliza a língua 

materna em suas explicações. Existem também, quadros e atividades de memorização 

de palavras, através de músicas, figuras, diálogos, etc. Além disso, existem ainda 

exercícios de tradução, para praticar a língua espanhola.  

Analisando o material foi possível perceber que não existe privilégio de alguma 

das habilidades, pois todas são trabalhadas em atividades para ouvir, falar, ler e 

escrever. Ou seja, existem atividades com áudio, existem ainda exercícios para 

completar as lacunas, também textos para fazer interpretação, que pode ser realizada a 
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leitura e discussões, para posterior realização da atividade. E ainda, o método traz o uso 

de diálogos situacionais, como conversação na escola, compras em lojas, agenda da 

semana, enfim, o material traz assuntos que podem ser usados na vida diária. O aluno 

primeiramente é exposto à língua e posteriormente trabalha com a oralidade e a escrita.  

Propicia muito a leitura e apresenta sempre um vocabulário novo, possibilita 

ainda, que os alunos relatem suas experiências e características individuais, 

intencionando assim a prática oral da língua. Desse modo, o uso da gramática não é 

intenso, pois a ênfase maior está no vocabulário em espanhol. No entanto, traz sim 

referências culturais e sociais, trabalhando desde os países onde o espanhol é língua 

oficial, artistas populares e bandeiras.  

Enquanto o manual “Español ¡Entérate!”, o processo de tradução é desenvolvido 

em alguns exercícios, mas não é um processo frequente. Podemos perceber que todas as 

habilidades são usadas, mas nenhuma é mais privilegiada do que outra. Inicia 

geralmente, com pequenos trechos de leitura, alguns com áudio, para melhor 

compreensão e após essa interação de leitura e oralidade, o processo continua com 

exercícios orais e escritos, geralmente existe uma sistematização do processo iniciando 

com a parte oral e posteriormente com interpretação dos vocabulários e a parte escrita. 

 
Os materiais didáticos são fios condutores de um conhecimento que deve ser 

compartilhado por professores e aprendizes em um contexto de sala de aula, 

mas não podem assumir o comando desse ambiente. Eles são apenas 

instrumentos facilitadores do processo de ensino-aprendizagem, 

estabelecendo uma interação entre os diferentes atores que o compõem, e não 

devem ser vistos como a única e absoluta verdade sobre um conhecimento. 

(BERGMANN E SILVA, 2011: 3) 

 

O material se torna criativo e busca a atenção dos alunos, pelo fato de usar 

assuntos da vida diária do aluno, com relação à escola, família, casa, trabalho, e diversas 

outras situações, assim facilitando a memorização dos tópicos apresentados. Por ser um 

conteúdo dinâmico, ele traz muitos textos para que propicie a leitura, no entanto, os 

textos são pequenos. 

As atividades possibilitam a interação e participação dos alunos, pois são 

simples, interessantes e de fácil entendimento. Permitem, além disso, a capacidade de 

comunicação com estrangeiros, a solicitação de informações, enfim, permitem que haja 

a interação com os demais falantes da língua estrangeira.  
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Mesmo tendo havido várias tentativas de ensinar a língua sem a adoção dos 

livros didáticos, através da utilização de textos autênticos, por exemplo, essa 

metodologia mostrou-se ineficiente e especialmente complexa, pela 

dificuldade de se ter todo o material do qual o professor tinha necessidade. 

Tal situação se agrava ainda mais no ensino de línguas estrangeiras: o acesso 

a textos autênticos e atuais na língua alvo é geralmente difícil e caro. Essa 

situação obriga o professor a optar por um livro que funcione como fio 

condutor para as atividades que serão desenvolvidas em sala e que é 

frequentemente a única fonte de consulta e leitura para os aprendizes e, por 

vezes, para o próprio professor. Para essa escolha, pode-se também levar em 

consideração a praticidade que o livro didático traz ao trabalho do professor 

no que diz respeito à determinação do conteúdo, sua progressão, além da 

economia de tempo para preparar cada curso. (BERGMANN E SILVA, 

2011: 5) 

 

Dessa forma, é possível perceber a importância da utilização do livro didático, o 

aluno participa realmente da aula, trocando experiências, falando com os colegas, 

dramatizando os diálogos, cantando as músicas, lendo os textos e praticando a escrita, 

através dos exercícios propostos. Sendo assim, é possível finalizar a análise dizendo que 

os materiais utilizados são extremamente práticos e interessantes para o ensino de 

espanhol nas escolas.  
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4. O PROFESSOR COMO PESQUISADOR DA PRÁTICA  

 

A formação do professor nos dias atuais está voltada para a prática da 

observação, ou seja, o professor precisa também ser um pesquisador. Certamente, existe 

uma grande complexidade em ensinar e formar professores é uma tarefa árdua, pois 

serão esses profissionais que estarão atuando muito em breve. Por isso, existe muita 

exigência e ênfase no modelo reflexivo de ensinar, visando quebrar os padrões 

existentes, melhorar e diversificar as aulas, para intensificar o interesse dos alunos. Não 

é necessário abandonar os modelos tradicionais de ensino, no entanto, é importante sim, 

utilizar novos métodos para ensinar.  

Na perspectiva de GOMES (1997), a formação do professor deve enfatizar a 

reflexão, para ele “a reflexão não é um conhecimento puro, mas sim um conhecimento 

contaminado pelas contingências que rodeiam e impregnam a própria experiência vital”. 

Todavia a formação dos professores, sobre este ponto de vista, deve ser norteada pelo 

modelo reflexivo, o qual visa refletir a prática, baseado na teoria, buscando sempre a 

competência profissional e a reflexão sobre sua prática.  

Sendo assim, é possível perceber que cada vez mais a responsabilidade está nas 

mãos dos professores, que a busca, o empenho e o interesse pelo novo, deve ser tanto 

dos alunos, quanto dos professores. Para que juntos, consigam alcançar seus objetivos e 

metas. Seja na formação de novos professores, ou ainda, na educação das crianças e 

jovens, que tanto anseiam aprender para alcançar o crescimento e desenvolvimento 

profissional futuro.  

 

4.1 Os instrumentos de observação   

 

A construção do roteiro foi uma etapa um tanto conturbada, pois é difícil definir 

o que trabalhar na observação de uma aula. Existe uma complexidade muito grande em 

definir os aspectos importantes que devem ser avaliados em uma observação. No 

entanto, o roteiro ajuda na observação, pois as anotações contribuíram muito para 

construção dos relatos de observação do professor pesquisador. Dessa forma, foi 

possível analisar vários itens, pois estavam contemplados no roteiro, por isso, ele serve 

como um guia na prática da observação.  
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4.1.1 A construção do processo de elaboração de roteiros de observação 

 

Foi produzido um roteiro para as observações das aulas com base nos 

conhecimentos adquiridos durante as aulas de didática, metodologia e estagio 

supervisionado, esse roteiro tem por principio colher as principais ideias e informações 

observadas em sala de aula, serviu de guia para não deixarmos passar em branco 

nenhuma etapa, portanto serviu como uma concentração de ideias do que realmente tem 

importância ser observado. 

 

4.2 Os relatos de observação do professor pesquisador 

 

 Depois de realizadas as três observações das aulas de Língua Inglesa na EEB 

Cecília Vivan foram realizados os relatos de observação, que muito contribuíram para 

nossa prática em sala de aula. Sendo possível assim, analisar os fatos que ocorreram em 

sala de aula e também, o professor pode se preparar com mais eficiência e 

responsabilidade para a sua formação.  

 

4.2.1 Relato de observação 1: foco no professor 

 

 Em nossas observações a professora Alessandra Munaro, sempre agiu 

normalmente não mudou nenhum plano de aula, por causa de nossa presença. 

Observamos que ela utiliza métodos tradicionais e tem domínio do conteúdo, 

acreditamos que por não ser uma professora formada na área e nem mesmo tenha 

nenhum curso de licenciatura, não tem métodos diferenciados ou até mesmo o uso de 

outras atividades lúdicas para conseguir maior colaboração dos alunos em suas aulas. 

Mesmo com algumas dificuldades em sala, pela falta de interesse de alguns alunos, não 

percebemos nervosismo da parte dela, inclusive cultiva muito carisma entre os alunos, 

que buscam suas opiniões para diversos assuntos. A professora Alessandra, em nenhum 

momento, solicitou dos alunos a atenção deles para suas explicações.  

 Foi possível perceber ainda, que nem a professora, nem os alunos, falam na 

língua estrangeira, a explicação acontece toda em língua materna.  
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Assim, pondera o autor, os alunos de língua estrangeira precisam de instrução 

explícita sobre a habilidade oral, habilidade essa que, como qualquer 

habilidade lingüística, geralmente precisa ser aprendida e praticada; no 

entanto, ele diz que, na prática, freqüentemente consideramos que as 

habilidades orais podem ser desenvolvidas simplesmente pedindo aos alunos 

para discutirem certos tópicos ou falarem sobre assuntos pré-determinados, 

esquecendo-nos, na maioria das vezes, de que existem fatores que inibem ou 

facilitam a produção da habilidade oral. (BERGMANN E SILVA, 2011: 4) 

 

4.2.2 Relato de observação 2: foco no aluno 

 

 O tempo não foi plenamente aproveitado, devido a falta de interesse, de material, 

desordem e barulho em sala de aula. No entanto, com nossa presença parece que 

ficaram receosos, os alunos com maior falta de interesse são os meninos, as meninas 

todas copiaram os conteúdos do quadro negro. Porém, todos fizeram os exercícios, 30% 

dos meninos realizaram as tarefas do mesmo modo que as meninas, os 70% restantes 

conversou com os colegas e brincou.  

 
Geralmente, uma pessoa fala, e a outra responde após ouvir o que foi dito. Na 

verdade, durante a interação, toda pessoa que fala desempenha um papel 

duplo: o de ouvinte e o de falante. Assim, na sala de aula, ao ouvirem o texto 

falado, nossos alunos devem compreendê-lo, retendo informações na 

memória, integrando-as ao texto que segue e ajustando continuamente sua 

compreensão ao que ouvem, iluminados pelo seu conhecimento de mundo e 

pela informação que segue. . (BERGMANN E SILVA, 2011: 6) 

 

Acreditamos que por ser uma das últimas aulas que eles acompanharam na 

última semana de aula, criou-se certa euforia pela chegada da formatura.  

 

4.2.3 Relato de observação 3: foco na linguagem  

 

 A professora busca usar uma linguagem simples, fala tudo em língua materna, 

com exceção dos exemplos, pois acredita na dificuldade que os alunos dizem ter em 

entender as explicações na língua estrangeira ser muito difícil, o seu método é 
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tradicional conteúdo - exercícios. Os alunos entendem as explicações, mas praticamente 

não existe comunicação em língua estrangeira.  

 
A habilidade de falar uma língua estrangeira é uma tarefa complexa se 

quisermos tentar entender a natureza dos fatores nela envolvidos. Para 

começo de conversa, falar é uma habilidade usada com diferentes propósitos, 

e cada propósito envolve o uso de diferentes habilidades. Quando falamos 

casualmente, por exemplo, nosso propósito pode ser apenas o de fazer 

contato social com as pessoas ao nosso redor, estabelecer algum tipo de 

envolvimento ou, simplesmente, engajarmo-nos em bate-papos 

descompromissados, o que ocorre na maioria das vezes quando nos 

encontramos socialmente com amigos. Já quando nos engajamos em uma 

discussão sobre determinado assunto, geralmente queremos expressar nossas 

opiniões, persuadir alguém sobre algo ou esclarecer algum mal-entendido. 

Em outras situações, falamos para dar algum tipo de instrução ou determinar 

que coisas sejam feitas. (BERGMANN E SILVA, 2011: 2) 

                                                               

Por isso, desenvolver a habilidade de falar uma língua estrangeira é um processo 

muito complexo, que requer muito exercício, prática e compromisso. Dessa forma, é 

possível entender que a professora também, muitas vezes não possui toda a prática 

necessária.  
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5. PÔSTER: VIVÊNCIAS DOCENTES 

    

 O pôster foi elaborado com as apresentações de nossas práticas de observação, 

foi relatado como um resumo dos principais pontos, sobre a escola, professores, alunos, 

enfim, uma apresentação visual das fotos e dos materiais coletados na escola em que 

fizemos a nossa observação. 

 

5.1. Apresentação do pôster na escola 

 

Ao retornarmos à escola onde realizamos o Estágio Supervisionado I, fomos 
bem recebidas pelos professores e direção da escola que nos recepcionaram de forma 
tranqüila e agradável, concordando em assistir nossa apresentação do pôster, que foi um 
projeto realizado com a turma de estágio I. 
 Para iniciar, explicamos qual foi o projeto, porque construímos o pôster, do que 
ele faz parte, especificando quais foram os objetivos propostos, e quais foram os 
resultados obtidos dentro da sala de aula, considerando os pontos principais observados 
com participação da professora e alunos. 
 Após a apresentação do pôster, distribuímos alguns questionários para alguns 
participantes, que foram respondidas por eles e serão anexadas no final do relatório. 
 

5.2. Reflexão teórico-crítica sobre a apresentação do pôster na escola 

 

 Em relação à apresentação do pôster, destacam-se as avaliações feitas após a 

apresentação do pôster, colocamos os pontos positivos como o conhecimento do 

ambiente escolar, o aprendizado obtido através das observações, os objetivos foram bem 

expostos, a metodologia usada, destacamos também o valor dado aos estágios, e o 

aprendizado obtido com essas interações em sala de aula e o conhecimento do ambiente 

escolar.  

 

 

ANEXO III – PÔSTER E AVALIAÇÕES (PÁGINA 173) 
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6. PROJETO DE INTERVENÇÃO “INTERVIR PARA SOMAR”  

 

Através do projeto de intervenção, pretendemos colaborar com o processo de 

ensino aprendizagem  da turma que nos foi confiada pela escola onde realizamos o 

estágio supervisionado, neste momento detectar algumas necessidades e carências  que 

poderão melhorar a aula de língua espanhola, da escola onde realizaremos o estágio 

supervisionado, para posteriormente realizar o projeto de intervenção. Que tem como 

idéia principal, melhorar o processo de ensino aprendizagem da língua estrangeira.  

No entanto, o objetivo principal é conhecer o ambiente escolar, para a posterior 

realização do estagio supervisionado. Então, no projeto de intervenção nosso objetivo 

geral é conseguir minimizar as interferências do português na língua espanhola.   

Desenvolvendo assim, a habilidade oral e escrita através de conversações em grupos e 

em duplas, leitura individual e estudar também os heterosemânticos e os heterotônicos.  

 

6.1 Projeto de Intervenção 

 

INTERFERÊNCIA DO PORTUGUÊS SOBRE A LÍNGUA ESPANHOLA 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Através deste trabalho, pesquisaremos e procuraremos detectar alguma 

necessidade, ou carência, que possa ocorrer no processo de ensino aprendizagem de 

língua espanhola com a turma confiada a nós na escola onde realizaremos o estágio 

supervisionado. Para isso, necessitaremos assistir no mínimo três aulas, como o objetivo 

de  conhecer a turma e também o andamento das aulas.  

Estamos relizando o estágio na EEB Governador Bonhausen, no município de 

Arroio Trinta/SC, em uma turma de Espanhol, da modalidade extracurricular. Dela 

participam nove alunas, que cursam o Ensino Médio num outro turno.  

O objetivo da realização deste projeto de intervenção é conhecer o ambiente 

escolar, procurar aperfeiçoar o método de ensino, aplicando um projeto de intervenção. 

Nosso objetivo geral é conseguir minimizar as interferências do português e melhorar as 

habilidades orais em LE, praticando conversações em grupos e em duplas, leitura 

individual e fazer um estudo mais específico dos falsos cognatos e heterotónicos.  

Em todas as atividades realizadas, no decorrer deste projeto de intervenção 

abordaremos a habilidade oral e escrita com trabalhos de produção em sala de aula.  

Este projeto de intervenção será dividido em 9 capítulos. Neste primeiro 

capítulo, faremos apresentação do que será realizado, no capítulo 2 será apresentada a 

justificativa do trabalho. No capítulo 3, será apresentada a delimitação do problema, no 

capítulo 4, os objetivos, os quais serão divididos em objetivo geral e objetivos 

específicos, no capítulo 5 será demonstrada a metodologia utilizada. Já no capítulo 6 o 

cronograma das atividades, no capítulo 7 a conclusão, no capitulo 8 as referências 

bibliográficas e no capítulo 9 os anexos.  
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JUSTIFICATIVA 

 

 

A turma observada é extracurricular já existe na escola há dois anos e é a 

primeira turma de Espanhol que a escola teve. A instituição oferece aos alunos na sua 

matriz curricular, aulas de Inglês e Italiano. Os alunos de Espanhol são escolheram fazer 

o curso por opção.  

A idéia principal deste projeto de intervenção é encontrar a forma de melhorar o 

processo de aprendizagem da língua estrangeira, o espanhol.  

Foi assim, possível entender algumas dificuldades e dialogamos com a 

professora sobre o objetivo de nossas observações. Dessa forma, com sua ajuda 

chegamos a alguma conclusão sobre as necessidades da turma, sobre o que seria 

importante que trabalhássemos com esses alunos. Finalmente, nosso projeto de 

intervenção será sobre a aplicação de aulas dirigidas a minimizar a interferência da LM 

na aprendizagem da LE.  

Nas observações obtidas nesta turma foram realizadas várias atividades, onde foi 

possível observarmos os métodos utilizados pela professora. Podendo assim, concretizar 

algumas evidências citadas, como a confusão na fala de palavras em espanhol com a 

pronúncia do português, também em palavras que são iguais, mas com significados 

diferentes. Mesmo que a prática oral do espanhol seja constante, ainda existe essa 

dificuldade na pronúncia e assim faremos algumas atividades, com a utilização dos 

falsos cognatos, para que possam minimizar esses problemas.  

 
O passo a ser dada, perspectiva ‘freireana’, pressupõe riscos, 

porque o novo não está dado, precisa ser construído, do projeto à 

execução. E isto assusta. A maioria das pessoas prefere levar uma 

vida medíocre porque não quer correr riscos. Prefere nadar a favor 

da correnteza. Mas, a construção do novo exige ousadia, 

criatividade. Exige romper com praticas e costumes cristalizados. 

Paulo Freire dizia que a luta de classes é um dos motores que move 

o mundo, mas não é o único. E ele reservou à capacidade de sonhar, 

um motor fundamental na construção histórica de uma nova 

sociedade.(http://www.cefuria.org.br/doc/educpoppedpf.pdf. 

Acesso em 15 de outubro de 2011) 

 

http://www.cefuria.org.br/doc/educpoppedpf.pdf
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Sendo que, a interferência do português é um processo difícil e cognitivo, pois o 

aluno teve por sua vida escolar inteira o convívio com o português. Mesmo assim, 

sabemos que essa dificuldade pode ser amenizada com exercícios repetitivos, para a 

possível memorização das palavras. 

Sabendo que a escola, como papel de intermediador do saber, tem como 

princípio, levar aos alunos o aprendizado e tentar de várias formas. Possibilitando 

assim, que o aluno consiga chegar ao entendimento, desta forma, acreditamos fielmente 

que é de grande importância que o aluno tenha conhecimento dessa dificuldade e sejam 

utilizados métodos, em que o aluno consiga superar essas interferências. Porque é um 

processo, que a maioria dos estudantes de línguas estrangeiras sofre, por encorer-se 

mais tempo em contato com a língua materna, e com relação ao Espanhol a proximidade 

das línguas se torna um fator complicador.  
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DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Nossa problemática escolhida gira em torno da interferência que o português 

exerce sobre a língua espanhola, na hora de sua produção oral e escrita, dificuldade 

observada em uma turma de espanhol extracurricular. Os alunos que a frequentam, são 

alunos do Ensino Médio que tiveram em seu currículo escolar as línguas estrangeiras: 

inglês e italiano. Nesses dois últimos anos, cursam a língua espanhola. 

 As possíveis causas desta dificuldade são: 

- a semelhança do vocabulário, entre o português e o espanhol; 

- a pouca experiência e conhecimento da língua espanhola; 

- algumas palavras do protuguês e espanhol são escritas iguais e somente são 

pronuciadas diferentemente, as palavras heterotonicas, outras são escritas de forma 

semelhante nos dois idiomas e tem o significado diferentes, chamadas heterosemânticas 

ou falsos cognatos.  

 Segundo Pessini (2003), a aprendizagem sofre a interferência do português. “Por 

serem o português e o espanhol, línguas românicas muito próximas, a transferência de 

conhecimentos de uma para outra pode chegar idealmente a mais de 90%.”  

 Existem estudos que falam sobre a interferência do português e até mesmo, de 

qual seria a língua estrangeira que seria menos ou mais provável de produzir 

interferências no português. Segundo Santos Gargallo (1993):  

 
“Quanto maior seja a distância lingüística, maiores serão as 

dificuldades de aprendizagem e maiores serão as possibilidades de 

acontecerem interferências da língua materna no processo de 

aquisição e, por outro lado, quanto menor a distância lingüística, 

mais facilidades o aprendiz terá em adquirir o novo sistema. 

 

No entanto, em alguns “estudos que tratam sobre a dificuldade/facilidade de 

aprender uma língua próxima, é possível encontrar informações que afirmam que 

falantes nativos da língua portuguesa, contam com uma vantagem inicial que motiva o 

aprendizado do espanhol”. (Camorlinga, 1997 e Espiga, 1999). 

Dessa forma, o problema identificado se torna claro e se confirma através de 

observações realizadas no estágio.  
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OBJETIVO GERAL 

 

 

 Minimizar as interferências do português e melhorar as habilidades orais, 

praticando conversações em grupos e em duplas, leitura individual, e aprofundar 

conhecimentos em palavras onde exite grande dificuldade por serem semelhantes ao 

português. 

 

Objetivos específicos  

 

• Entender e falar alguns heterosemânticos e heterotônicos sem confundir com a 

língua portuguesa contextualizadamente;   

• Utilizar o espanhol em atividades orais; 

• Entender e intensificar o léxico através de vídeos, para melhorar o 

desenvolvimento da compreensão oral;  

• Compreender o texto quando existem os falsos cognatos. 

 

Reforçando a habilidade oral e auditiva, pode-se fazer com que o aluno memorize as 

palavras em que existe essa interferência, ajudando-o assim, a minimizar as 

dificuldades, melhorar o vocabulário, a oralidade e a escrita. 
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METODOLOGIA 

 

 

O Projeto de Intervenção, que está sendo realizado na EEB Governador 

Bornhausen, possibilita a nós acadêmicos aprender sobre as metodologias utilizadas. 

Escolher a metodologia que adotaremos, para que nossa intervenção realmente ocorra.  

Dessa forma, em nossa proposta de intervenção, participa toda a turma de 

espanhol da professora Marta Falchetti. Onde, ministra um curso extracurricular de 

língua espanhola, na EEB Governador Bornhausen de Arroio Trinta, há 

aproximadamente dois anos.  

Serão utilizados textos que contenham palavras heterotônicas e 

heterosemânticas. A intervenção ocorrerá da seguinte maneira, primeiramente, para 

interagir e conhecer melhor a turma, assim será distribuída uma mensagem sobre 

amizade. Então, formaremos um círculo para que todos se visualizem e para que o 

ambiente fique mais agradável. Cada aluno pode ler até o ponto, proporcionando assim, 

a oralidade e possibilitando que todos os alunos participem da atividade. Ao final da 

leitura, faremos uma reflexão sobre a importância da amizade e permitiremos a 

participação e a interação.  

Em seguida, colocaremos um vídeo que fale sobre palavras “heterotônicas”, 

onde os alunos irão perceber que existem palavras que se escrevem igual em espanhol e 

português, no entanto, a sílaba tônica não é a mesma. Assim, podemos perceber a 

importância na pronúncia correta das palavras e como a oralidade é fundamental no 

ensino de uma língua estrangeira. Entregaremos uma lista de palavras “heterotônicas” e 

iremos repetir juntamente com os alunos, para que a memorização seja mais intensa. 

Depois os alunos irão fazer um exercício para fixação do conteúdo. 

Depois, serão explicados os “heterosemanticos”, onde será exposto um vídeo 

com a explicação dos mesmos. Mostrando que existem palavras muito semelhantes com 

o português, no entanto, que o significado é totalmente diferente, os quais são 

conhecidos também como falsos amigos ou falsos cognatos. Posteriormente ao vídeo 

com a explicação, iremos entregar um texto que possui diversos falsos cognatos, para 

que os alunos percebam as palavras dentro de um contexto. Os estudantes irão 

preencher os significados e em seguida, o texto será lido novamente com os 
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significados. Para que todos tenham uma compreensão melhor e para que juntamente 

com isso, pratiquem a oralidade.  

Com a aplicação do projeto de intervenção, esperamos que os alunos 

compreendam, que apesar da grande semelhança entre o português e o espanhol, 

existem palavras que podem confundir. Por isso, precisam estar muito atentos aos seus 

significados, para não cometerem erros ao fazerem uso do espanhol.  

Para descobrir se a intervenção foi bem sucedida aplicaremos um exercício, 

também praticaremos a oralidade. Avaliando a participação e interesse dos educandos 

pelo assunto abordado, observaremos se chamou a sua atenção, se despertou interesse e 

se estão entusiasmados com as atividades propostas. Se estiverem motivados, é possível 

entender que a intervenção atingiu seu objetivo. Demonstrando que o espanhol é uma 

língua muito parecida com o português, porém apresenta suas particularidades e para 

descobrir isso, basta estudar e praticar a oralidade em todas as situações possíveis, 

dentro ou fora da sala de aula.  
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CONCLUSÃO 

 

 

Podemos concluir com este projeto de intervenção que muito já estudamos do 

ambiente escolar em todo nosso curso de Letras Espanhol, mas a prática faz a diferença. 

Pois, quando os estagiários entram em uma sala de aula para praticar, sentem que 

realmente é uma árdua missão a do professorado. Principalmente no campo das línguas 

estrangeiras, devido à grande complexidade, preparação e metodologia que a disciplina 

exige.  A importância dada à prática, realmente possibilita aos estudantes uma visão 

mais clara e objetiva da metodologia que deve empregar para obter um resultado 

eficiente do seu trabalho.  

O projeto de intervenção possibilita ao aluno a experiência, em solucionar algum 

problema que possa estar acontecendo no ambiente escolar. A observação de algumas 

aulas permitiu a visualização do processo de ensino, das diversas atividades realizadas 

pela professora e da forma com que os alunos estudam.  

A realidade vivenciada na sala de aula possibilitou que observássemos que a 

oralidade é sempre importante e que sua prática deve ser contínua. Devido à grande 

semelhança entre o português e o espanhol, muitas vezes o problema é a interferência 

que o português exerce sobre a língua espanhola. Por isso, nosso projeto de intervenção 

busca atividades com ênfase na pronúncia e nas palavras semelhantes entre os dois 

idiomas e que possuem significados totalmente diferenciado.  

As semelhanças podem muitas vezes confundir ou invés de ajudar, por isso a 

busca deve ser constante, a utilização do dicionário imprescindível e a leitura 

necessária, para que exista o desenvolvimento do aprendizado do aluno.  
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CRONOGRAMA 

 

 

O cronograma visa distribuir as atividades de implementação do projeto em um 

determinado tempo para execução e término do mesmo.  
 

ATIVIDADE MARÇO ABRIL    

 Semana 4 Semana 1 Semana 2 Semana 3 Semana 4 

Compilação dos instrumentos para a intervenção       

Preparação de intervenção      

Aplicação da intervenção no pólo      

Discussão dos resultados e revisão das estratégias      

Aplicação da intervenção na Escola/campo de estágio      

Análise e tabulação dos resultados      

Interpretação dos resultados      

Redação do Projeto      

Entrega (e apresentação) do Projeto      
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6.2 Relatório de Resultados  

 

Após a aplicação do Projeto de intervenção, conseguimos ver com mais clareza 

que o assunto delimitado, realmente fazia parte desta turma. A participação e o interesse 

geral dos alunos nos mostraram que estamos certas que eles tinham dificuldade no 

processo de aquisição da segunda língua, por interferência do português. E como as 

duas línguas são muito semelhantes, às atividades propostas pelos planos de aulas, 

foram muito bem aceitas pelos alunos e professora. 

Conseguimos passar para os alunos, que isso acontece e que existem formas de 

amenizar essas interferências. Apesar de o tempo ser curto, o conteúdo preparado foi 

aplicado, teve muita participação de todos, sendo assim, acreditamos que tivemos 

sucesso em nosso projeto de intervenção. 

 

6.3 Relatório de Observação 

 

Quando falamos em intervenção, já se pensa que vamos nos colocar diante de 

alguma coisa ou de alguém intervindo de alguma forma. Neste caso de forma positiva, 

pois propomos uma ajuda para resolver um problema, ou apenas na identificação do que 

acontece e porque acontece.  

É uma forma de compreensão de onde está o problema, assim podemos fazer de 

forma consciente alguma proposta, para tentar resolver essa dificuldade, que ocorre em 

uma sala de línguas espanhola. 

Dessa forma construímos um projeto de intervenção para auxiliar nesse 

problema, bem como as aulas destinadas a esse processo de compreensão da 

Interferência do Português no ensino da Língua Espanhola.  

 

6.3.1 Observação de ZAMBONI  

 

Escola: EEB Governador Bornhausen  

Série: Classe Extracurricular 

Aula – Relato de Danusa Zamboni sobre Margarete Moser Zanella 
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Os planos foram desenvolvidos pela dupla, e como as primeiras aulas um dos 

objetivos foram à tentativa de envolver os novos alunos, sem termos que aplicar 

assuntos muito maçantes, e que transmitisse segurança por nossa parte.  

 A turma onde foi feito o estágio é uma turma pequena com 9 alunas, mas em 

nosso primeiro dia de aula compareceram na aula somente 6 alunas, com faixa etária em 

torno de 14 a 16 anos. O nosso primeiro contato com a turma foi na aula de observação 

onde fizemos o projeto de intervenção e a preparação dos planos de aula.  

O assunto das aulas foram os heterosemanticos e os heterotonicos, o assunto foi 

escolhido para completar nosso objetivo para minimizar as dificuldades que os alunos 

têm com as semelhanças do português e o espanhol, e acabam prejudicando o 

aprendizado. 

 Foi proposto este tema, pois o identificamos como um assunto onde poderíamos 

trabalhar, com muito afinco, essa questão da proximidade entre as línguas. Também, 

como o tema é interessante e envolve os alunos, teve como incentivo o fato de nunca ter 

sido apresentado aos alunos antes, a recepção dos alunos com o conteúdo proposto foi 

bem interessante. A apresentação do conteúdo foi bem recebida pelos alunos, no início 

quando falamos os nomes dos conteúdos eles tiveram uma má impressão, por serem 

nomes compridos e ‘esquisitos’, mas quando explicamos do que se tratava já amenizou 

a preocupação das alunas. 

 Foi dado aos alunos um material com explicações, então a professora Margarete 

Moser Zanella, fez uma pequena abordagem sobre o que seria trabalhado naquela aula, 

quais seriam as atividades propostas, qual seria o motivo para a escolha daquele tema, 

onde ele é aplicado, como usamos no dia-a-dia, após uma breve explicação, mostramos 

um vídeo relacionado com o conteúdo. Após o vídeo, a professora apresentou um texto 

onde foram trabalhadas as palavras heterosemanticas. Todas as alunas participaram, foi 

feita inicialmente a leitura do texto, cada aluno fez a leitura de um a parte do texto, e foi 

muito divertido, pois as alunas não sabiam o significado das palavras. Então, a 

professora propôs que procurassem o significado das palavras no dicionário, para eles 

pudessem entender o que o texto falava. Como o grupo de alunas é bem pequeno, não 

foi feito duplas, foi feito um círculo pequeno e as alunas trabalharam em conjunto. Após 

terem achado os significados das palavras, foi possível entender o texto, então assim, as 

alunas leram novamente, cada aluna fez a leitura de uma parte do texto, agora já com os 

significados.  
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 A professora Margarete atuou nas respostas dos alunos, concordando ou 

discordando, dando opiniões sobre as descobertas. Explicou as diferenças que essas 

palavras podem ter e que o uso incorreto pode ocasionar problemas de interpretação e 

em possíveis textos dados, o recado pode ser interpretado diferentemente pelo receptor.  

Não foi utilizado livros em aula, pois a professora levou material impresso para os 

alunos com o assunto que seria aplicado, a atuação dos alunos foi muito boa, eles foram 

muito participativos, no início elas estavam meio envergonhadas, pois era a primeira 

aula da professora Margarete, mas logo foi quebrado o gelo e elas participaram dando 

respostas às perguntas da professora, falando de assuntos pertinentes à aula sem receio.  

 A professora Margarete foi atenciosa com os alunos, demonstrando satisfação 

nas respostas deles, elogiando a participação e se posicionando disponível para 

possíveis dúvidas das alunas.  

 O foco da apresentação do conteúdo foram às palavras heterosemanticas, a 

professora trabalhou o conhecimentos desse conteúdo, onde ele é utilizado. A 

professora colocou que essas palavras são usadas no cotidiano, que com certeza essas 

palavras vão ajudar os alunos em possíveis pegadinhas de vestibular, em interpretações 

de texto e em muitas outras atividades. 

 O assunto proposto pela professora Margarete é muito interessante, pois 

contribuiu no conhecimento de novos vocabulários, na interpretação de texto, a 

identificar semelhanças do português e espanhol e também a identificá-las sabendo que 

elas existem e podem causar transtornos na leitura de um texto, ou de uma notícia 

importante. Os alunos ficaram muito interessados pelo assunto, pois não sabiam que 

existiam essas palavras e desenvolveu neles o interesse pela busca de novos 

significados.  

 Uma visão que serviu para ajudar como pessoas, foi que devemos ter certeza do 

significado das palavras, para interpretar um texto caso contrário, o resultado final será 

totalmente diferente e poderá atrapalhar no entendimento e na transmissão desse 

conhecimento. 

  

6.3.2 Observação de ZANELLA 

 

 Escola: EEB Governador Bornhausen  

Série: Classe Extracurricular 
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Aula – Relato de Margarete Moser Zanella sobre Danusa Zamboni 

 

Ministrar uma aula requer muita disciplina e cuidado, pois estamos lidando com 

crianças e adolescentes. Todos os acontecimentos são importantes, para perceber como 

foi à aceitação da aula pelos alunos. A turma de espanhol da EEB Governador 

Bornhausen é extracurricular, dessa forma, nesse dia havia 6 (nove) alunas, todas do 

sexo feminino, com idade entre 14 e 16 anos. Iniciamos a aula pedindo que as alunas 

formassem um círculo, para facilitar a visualização e como havia poucas alunas, para a 

aula ficar mais próxima e aconchegante.  

O assunto da aula escolhido foi palavras heterotonicas e oralidade, escolhido 

após a observação das aulas anteriores, para facilitar a pronúncia de palavras muito 

semelhantes ao português. A professora Danusa Zamboni fez a apresentação do 

conteúdo, com uma pequena explicação do que seria trabalhado durante a aula. Em 

seguida, foi entregue uma folha com uma breve explicação do que são palavras 

heterotonicas e uma lista das palavras mais comuns, utilizadas nos textos e em nosso 

dia-a-dia. Então, foi feita uma leitura dessa folha e solicitado que procurassem no 

dicionário as palavras que não saibam a tradução. Depois de feito isso, foi exposto um 

vídeo falando sobre palavras heterotonicas, repetindo juntamente com as alunas as 

palavras. Para posteriormente, em duplas, seja realizada uma atividade para 

memorização, onde uma aluna fala em espanhol e a outra em português e vice versa. E 

também foi realizado um exercício com o uso das palavras heterotonicas. Os alunos 

participam da atividade através de leituras, diálogos em trabalhos individuais e em 

dupla. A professora Danusa Zamboni trabalhou o erro através da explicação do 

conteúdo, trabalhando as respostas das alunas de forma positiva, elogiando os acertos e 

explicando quando estava errado.  

Os conteúdos foram trabalhados com o objetivo de apresentar aos alunos 

atividades com a intenção de melhorar as habilidades orais. Praticando por meio de 

conversações em grupos, em duplas e individualmente, para aprofundar o conhecimento 

das palavras, que são muito semelhantes com o português. Onde foram trabalhados 

conhecimentos que tratam do cotidiano, palavras que os aprendizes utilizam oralmente. 

O papel do professor nessa atividade é proporcionar ao aluno um conhecimento novo e 

engajá-los, visando desenvolver sua habilidade de compreensão oral da língua 
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estrangeira. Enquanto, o papel do aluno é a participação ativa das atividades, para que o 

aprendizado realmente aconteça.  

A aula da professora Danusa Zamboni, contribui para a formação do aluno, pois 

a prática de palavras em língua estrangeira, que são muito parecidas com a língua 

materna é muito importante na construção do conhecimento. Por isso, a aula serviu para 

propiciar às alunas a oportunidade de aprender novas palavras e praticar a oralidade. 

Dessa forma, a aula colabora para a construção do conhecimento e crescimento dos 

alunos, fazendo com que eles possam praticar a oralidade e desenvolver ainda mais o 

seu aprendizado da língua estrangeira. A forma de trabalhar e o conteúdo privilegiam a 

prática da oralidade e conhecimento de novas palavras em espanhol.  
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7. A PRÁTICA DE ENSINO   

 

7.1 Cronograma de ensino 

 

O cronograma visa distribuir as atividades dos 24 planos de aulas que estão 

propostos para o Estágio Supervisionado III, onde com ajuda do professor colaborador, 

destacamos quais seriam os conteúdos de aplicação neste segundo semestre de 2011.  

 

Nome do estagiário: Danusa Zamboni e Margarete Moser Zanella 

Nome da escola: E.E.B Governador Bornhausen  

Endereço: Rua Pascoal Nava, 175 Centro – Arroio Trinta 

Nome do professor: Marta Falchetti  

Turma Extracurricular  

Horário: 13:15 às 16:30  
 

 

ATIVIDADE Agosto  Agosto Agosto Setembro Setembro Setembro 

 Semana 1 

16/08/11 

Semana 2 

23/08/11 

Semana 3 

30/08/11 

Semana 4 

06/09/11 

Semana 5 

13/09/11 

Semana 6 

20/09/11 

Cultura de los países hispanoamericanos / 

Cuestiones de exámenes de selectividad 

4 aulas      

Cultura de los países hispanoamericanos / 

Cuestiones de exámenes de selectividad 

 4 aulas     

Presente de Indicativo / Cuestiones de 

exámenes de selectividad 

  4 aulas    

Alimentación Saludable / Cuestiones de 

exámenes de selectividad 

   4 aulas   

Deportes / Cuestiones de exámenes de 

selectividad 

    4 aulas  

Muy  y mucho / Cuestiones de exámenes de 

selectividad 

     4 aulas 
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7.2 Planos de Aula 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

DISCIPLINA: MEN                   Estágio Supervisionado III  

PROFESSORAS: Dra. Juliana C. F. Bergmann e Dra. Marimar da Silva  

 

PLANO DE AULA 1º 

 

 IDENTIFICAÇÃO 
 

ESCOLA: EEB GOVERNADOR BORNHAUSENz 

 Série: Turma 
Extracurricular - Entre 
15/16 anos 

Disciplina:  
Espanhol 

Data:  
16/08/2011 

Professor(a): 
Danusa Zamboni 

Duração da aula:  
3 horas 

 

1. TEMA  

Cultura dos países hispano-americanos 

 

2. CONTEÚDO  

Cultura dos países hispano-americanos – Argentina, Uruguai, México e 

Peru.  

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral:  

Apresentar aos alunos a cultura dos países Argentina, Uruguai, México e 

Peru. 

3.2 Objetivos específicos:  

 

• Distinguir a cultura dos países Argentina, Uruguai, México e Peru; 

• Saber que cada país possui uma cultura diferenciada.  
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4. METODOLOGIA  

• Iniciar a aula com um texto sobre a Argentina, demonstrando como 

começou sua historia, educação, literatura, música, e culinária e alguns 

aspectos particulares de cada região, pontos turísticos e famosos em todo 

mundo.  

• Demonstrar os países através de imagens, para melhor retratar e ilustrar a 

aula; 

• Em seguida, explicar sobre a cultura do Uruguai, sobre a população, 

educação e cultura;  

• Explicar sobre o México, apresentar um texto “La tarjeta de crédito”, 

onde será trabalhada a compreensão do texto através de perguntas;  

• Trabalhar em duplas com um diálogo, praticando a oralidade; 

• Então, logo após, falar sobre o Peru, Machu Pitchu – Cusco, o clima, a 

paisagem, a fauna e a flora; 

• Conheceremos em seguida, músicas importantes que fizeram parte da 

cultura dos países, “Adios Muchachos - Carlos Gardel” 

http://letras.terra.com.br/carlos-gardel/178741/, música andina (peru 

Bolivia Ecuador) http://www.youtube.com/watch?v=eAEAwgz8k3U 

 

5 RECURSOS DIDÁTICOS   

 

Cópia do material, quadro, computador, livro, ilustrações e dicionário.  

6 AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada analisando a participação dos alunos na aula, a 

colaboração na atividade e à atenção na realização dos exercícios propostos. 

 

 

http://letras.terra.com.br/carlos-gardel/
http://letras.terra.com.br/carlos-gardel/178741/
http://www.youtube.com/watch?v=eAEAwgz8k3U
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7 BIBLIOGRAFIA/REFERÊNCIA PARA ORGANIZAÇÃO DA AULA 
 

 
ROMANOS, Henrique. CARVALHO, Jacira Paes. Espanhol expansión: ensino 

médio. São Paulo: FTD, volume único, 2004, pg. 18.  

 

SOUZA, Jair de Oliveira. ¡Por supuesto!: español para brasileños. São Paulo: FTD, 

2003, pg. 38.  

 

GARCÍA, Maria De Los Angeles J. HERNÁNDEZ, Josephine Sánchez. Español sin 

fronteras: curso de lengua española. São Paulo: Scipione, volume 2, 2007, pg. 24. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

DISCIPLINA: MEN                   Estágio Supervisionado III  

PROFESSORAS: Dra. Juliana C. F. Bergmann e Dra. Marimar da Silva  

 

PLANO DE AULA 2º 
 

 IDENTIFICAÇÃO 
 

ESCOLA: EEB GOVERNADOR BORNHAUSEN 

 Série: Turma 
Extracurricular - Entre 
15/16 anos 
 

Disciplina:  
Espanhol 

Data:  
23/08/2011 

Professor(a): 
Danusa Zamboni 

Duração da aula:  
3 horas 

 

1. TEMA  

Cultura da Espanha  

 

2. CONTEÚDO  

Cultura da Espanha, textos sobre a juventude na Espanha, festas populares 

da Espanha e as danças.  

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral:  

Apresentar aos alunos a cultura da Espanha, o comportamento dos jovens, 

as festas populares e danças.  

 

3.2 Objetivos específicos:  

 

• Distinguir a cultura dos países hispano-americanos e a Espanha; 

• Saber que cada país possui uma cultura diferenciada. 
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4. METODOLOGIA  

• Iniciar a aula com um texto sobre a Espanha, demonstrando como 

começou sua historia, espaço geográfico e alguns aspectos particulares da 

região; 

• Demonstrar o país através de imagens, para melhor retratar e ilustrar a 

aula; 

• Em seguida, explicar sobre a juventude na Espanha, através de um texto;  

• Pedir para que escrevam um texto em espanhol falando sobre a juventude 

brasileira, destacando semelhanças ou diferenças da juventude da 

Espanha; 

• Para a atividade, irão trabalhar em duplas e depois apresentar para a sala, 

praticando assim, a oralidade; 

• Demonstrar as festas populares através de imagens.  

• Então, logo após, falar sobre as festas populares da Espanha, com um 

texto e após interpretação do texto; 

• Falar sobre a música na Espanha, flamenco e tango. Através de textos e 

de vídeos. http://www.youtube.com/watch?v=ctn3JEExkwQ 

 

5 RECURSOS DIDÁTICOS   

 

Cópia do material, computador, livro, ilustrações e dicionário.  

6 AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada analisando a participação dos alunos na atividade 

em dupla, a apresentação e à atenção na demonstração dos vídeos propostos. 
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7 BIBLIOGRAFIA/REFERÊNCIA PARA ORGANIZAÇÃO DA AULA 
 

 
ROMANOS, Henrique. CARVALHO, Jacira Paes. Espanhol expansión: ensino 

médio. São Paulo: FTD, volume único, 2004.  

 

GARCÍA, Maria De Los Angeles J. HERNÁNDEZ, Josephine Sánchez. Español sin 

fronteras: curso de lengua española. São Paulo: Scipione, volume 4, 2007. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

DISCIPLINA: MEN                   Estágio Supervisionado III  

PROFESSORAS: Dra. Juliana C. F. Bergmann e Dra. Marimar da Silva  

 

PLANO DE AULA 3º 
 

 IDENTIFICAÇÃO 
 

ESCOLA: EEB GOVERNADOR BORNHAUSEN 

 Série: Turma 
Extracurricular - Entre 
15/16 anos 
 

Disciplina:  
Espanhol 

Data:  
30/08/2011 

Professor(a): 
Danusa Zamboni 

Duração da aula:  
3 horas 

 

1. TEMA  

Presente do Indicativo – verbos regulares e irregulares 

 

2. CONTEÚDO  

Verbos no Presente do Indicativo – verbos regulares e irregulares 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral:  

Demonstrar os verbos no presente do indicativo, nas formas regulares e 

irregulares, e utilizar em exercícios orais e escritos.  

 

3.2 Objetivos específicos:  

• Entender a conjugação dos verbos no presente do indicativo, nas formas 

regulares e irregulares;  

• Utilizar os verbos no presente do indicativo oralmente e em exercícios 

escritos. 
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4. METODOLOGIA  

• Iniciar a aula com a explicação dos verbos no presente do indicativo; 

• Entregar um exercício sobre verbos no presente do indicativo; 

• Realizar a correção da atividade e solicitar que cada aluno leia uma frase, 

com a resposta correta; 

• Fazer um exercício oral, perguntando sobre o estado físico dos alunos, 

utilizando os verbos no presente do indicativo; 

• Em seguida, fazer um diálogo em duplas, em um consultório médico e 

apresentar para a sala de aula; 

• Realizar uma atividade, onde os alunos deverão escutar o áudio e 

preencher os espaços correspondentes as figuras apresentadas; 

• Trabalhar com os verbos irregulares na primeira conjugação, com 

história em quadrinhos e exercícios; 

• Em seguida, os verbos irregulares na segunda conjugação com história 

em quadrinhos e exercícios; 

• Depois os verbos irregulares na terceira conjugação com um diálogo e 

exercícios;   

 

5 RECURSOS DIDÁTICOS   

 

Cópia do material, computador, livro e dicionário.  

 

6 AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada analisando a participação dos alunos na aula, a 

colaboração e à atenção na realização dos exercícios propostos.  
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7 BIBLIOGRAFIA/REFERÊNCIA PARA ORGANIZAÇÃO DA AULA 
 

 

BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral; TONI, Margareth Aparecida Martinez 

Benassi; ARRUDA, Sílvia Aparecida Ferrari de. Español: ¡Intérate! 3ª Ed. São Paulo: 

Saraiva, 2009. 

 

GARCÍA, Maria De Los Angeles J. HERNÁNDEZ, Josephine Sánchez. Español sin 

fronteras: curso de lengua española. São Paulo: Scipione, volume 2, 2007. 

 

 

ANEXOS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

DISCIPLINA: MEN                   Estágio Supervisionado III  

PROFESSORAS: Dra. Juliana C. F. Bergmann e Dra. Marimar da Silva  

 

PLANO DE AULA 4º 
 

 IDENTIFICAÇÃO 
 

ESCOLA: EEB GOVERNADOR BORNHAUSEN 

 Série: Turma 
Extracurricular - Entre 
15/16 anos 
 

Disciplina:  
Espanhol 

Data:  
06/09/2011 

Professor(a): 
Margarete Moser Zanella  

Duração da aula:  
3 horas 

 

1. TEMA  

Hábitos saudáveis – corpo e mente 

 

2. CONTEÚDO  

Alimentação saudável, saúde dos adolescentes, os alimentos e a aparência 

física – saúde da mente 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral:  

Motivar as alunas a ter hábitos saudáveis, bem como alimentação adequada 

e saúde da mente. 

3.2 Objetivos específicos:  

• Entender a importância de ter hábitos saudáveis; 

• Utilizar o vocabulário sobre alimentos, em exercícios orais e escritos; 

• Saber classificar os alimentos saudáveis e prejudiciais para o corpo; 
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• Compreender a importância da saúde da mente.  

4. METODOLOGIA  

• Iniciar a aula apresentando o tema e em seguida, trabalhar com o texto 

“La Buena Salud”, sobre saúde dos adolescentes e a prática de hábitos 

saudáveis; 

• Solicitar que cada aluna leia até o ponto e que todas sublinhem as 

palavras desconhecidas, para ao final da leitura, fazermos a compreensão 

oral do texto;  

• Entendido o texto, fazer um exercício onde deverão classificar os hábitos 

em dois quadros, como saudáveis ou prejudiciais; 

• Identificados os hábitos prejudiciais, irão transformá-los em saudáveis; 

• Em seguida, teremos um jogo que tem como pergunta principal “¿Qué 

haces para tener buena salud?” Para realizar a atividade, montar um 

círculo com carteiras no centro para colocar o jogo sobre hábitos 

saudáveis, que está desenhado em uma cartolina.  

• O jogo tem uma saída e uma chegada, cada aluna irá jogar o dado, e 

caminhar a quantidade de casinhas correspondentes ao número que saiu. 

Deverá então, responder corretamente o que representa a figura. Se 

acertar, deverá permanecer na casinha e esperar sua vez de jogar, se a 

resposta for errada, deverá voltar três casas;  

• O jogador que chegar em primeiro lugar, será o vencedor, ganhando uma 

caixa de bombom, o segundo e terceiro colocados irão ganhar uma caixa 

de bis;  

• Em seguida, trabalhar a interpretação textual, com o texto “El hábito no 

hace al monje”. Ouvir o áudio, preenchendo as palavras correspondentes. 

• Dando continuidade, serão entregue questões para interpretação do texto 

“El hábito no hace al monje”.  
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• Conhecer o vocabulário dos alimentos, através de um exercício. 

Relacionando as figuras com as letras correspondentes;  

• Trabalhar também com uma lista de compras e depois ensinar uma 

receita “Tortilha Española”, onde as alunas deverão preencher os 

alimentos correspondentes; 

• Demonstrar um texto “Las frutas”, com curiosidades sobre as frutas.  

• Para finalizar, será realizar a leitura “¿Mente sana, cuerpo sano?, 

completando primeiramente os espaços correspondentes com os alimentos 

que curam. Continuar o assunto, falando agora sobre a aparência física, 

contestando o que as alunas pensam sobre cirurgias plásticas, para melhorar a 

aparência física.   

 

5 RECURSOS DIDÁTICOS   

 

Texto impresso, exercícios impressos, lápis, borracha, quadro, aparelho de som, 

CD, livro didático, destaca texto e dado.  

 

6 AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada analisando a participação dos alunos na aula, no jogo 

sobre “¿Qué haces para tener buena salud?” e à atenção na realização dos exercícios 

propostos. 

7 BIBLIOGRAFIA/REFERÊNCIA PARA ORGANIZAÇÃO DA AULA 
 

 
BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral; TONI, Margareth Aparecida Martinez 

Benassi; ARRUDA, Sílvia Aparecida Ferrari de. Español: ¡Intérate! 3ª Ed. São Paulo: 

Saraiva, 2009. 

 

GARCÍA, Maria De Los Angeles J. HERNÁNDEZ, Josephine Sánchez. Español sin 

fronteras: curso de lengua española. São Paulo: Scipione, volume 2, 2007, pg. 44. 
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ANEXOS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

DISCIPLINA: MEN                   Estágio Supervisionado III  

PROFESSORAS: Dra. Juliana C. F. Bergmann e Dra. Marimar da Silva  

 

PLANO DE AULA 5º 
 

 IDENTIFICAÇÃO 
 

ESCOLA: EEB GOVERNADOR BORNHAUSEN 

 Série: Turma 
Extracurricular - Entre 
15/16 anos 
 

Disciplina:  
Espanhol 

Data:  
13/09/2011 

Professor(a): 
Margarete Moser Zanella 

Duração da aula:  
3 horas 

 

1. TEMA  

Esportes  

 

2. CONTEÚDO  

Esportes, jogos olímpicos, interpretação e compreensão textual.  

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral:  

Fazer conhecer o vocabulário envolvendo os esportes, incentivar a 

compreensão oral e a leitura. Promover o interesse para atividades 

esportivas e demonstrar como acontecem os jogos olímpicos.  

  

3.2 Objetivos específicos:  

• Utilizar o vocabulário sobre os esportes, em exercícios orais e escritos; 

• Conhecer como funcionam os jogos olímpicos; 
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• Compreender a importância da prática de esportes para a saúde das 

pessoas; 

4. METODOLOGIA  

• Iniciar a aula com o texto “¡Sí, pueden!”, explicando a importância da 

prática de esportes, utilizando a compreensão textual, por meio de 

alternativas de verdadeiro e falso; 

• Na seqüência, trabalhar com uma atividade de áudio “Pensando en los 

deportes”, na qual as alunas identificarão o esporte que cada jovem da 

figura pratica. E depois preencher as lacunas com o nome dos objetos que 

eles usam, para praticar seu esporte preferido.  

• Entregar outro exercício, em que as alunas deverão preencher as 

perguntas sobre esportes e ler para a turma;  

• Em seguida, trabalhar com um texto “Deporte-aventura para ciegos”, 

pedindo para cada aluna ler até o ponto e sublinhar as palavras 

desconhecidas. Ao final da leitura, perguntar se existe alguma palavra 

que não foi possível identificar.  

• Responder as perguntas, que possibilitarão a compreensão e interpretação 

do texto;  

• Entregar duas atividades lúdicas, uma de assinalar as 10 diferenças entre 

uma figura e outra de um esportista. E a outra, “¿Dónde está Don 

Deporte?, encontrando ele em seis práticas diferentes de esportes, as 

alunas deverão escrever ao lado qual esporte ele está praticando; 

• Trabalhar com o texto sobre jogos olímpicos, “Deporte sin fronteras”, 

proporcionando o conhecimento sobre as modalidades de jogos que 

existem, através de atividades de preencher com fotos da atividade que 

está sendo realizada; 

• Por meio do conteúdo sobre jogos olímpicos, o vocabulário será 

ampliado, pois serão entregues muitos exercícios sobre esportes; 



114 

 

• Entregar o texto “Un Zurdazo para la victoria”, solicitar que cada aluna 

leia um parágrafo.  

• Solicitar que sublinhem as palavras desconhecidas, para ao final da 

leitura, fazermos a compreensão oral do texto;  

• Depois de realizada a compreensão do texto “Un Zurdazo para la 

victoria”, entregar os exercícios de interpretação às alunas. No qual, 

primeiramente terão um caça palavras, depois questões de verdadeiro e 

falso, terão também perguntas descritivas sobre o texto e para finalizar 

farão um resumo sobre a história, o qual será apresentado na próxima 

aula para a turma.  

 

      5 RECURSOS DIDÁTICOS   

 

Texto impresso, exercícios impressos, lápis, borracha, quadro, livro didático, 

destaca texto.  

 

6 AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada analisando a participação dos alunos na aula, à 

atenção na realização dos exercícios propostos. Através das habilidades de produção 

escrita, compreensão oral, leitura e interpretação de textos.  

 

7 BIBLIOGRAFIA/REFERÊNCIA PARA ORGANIZAÇÃO DA AULA 
 

 
BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral; TONI, Margareth Aparecida Martinez 

Benassi; ARRUDA, Sílvia Aparecida Ferrari de. Español: ¡Intérate! 3ª Ed. São Paulo: 

Saraiva, 2009. 

 

GARCÍA, Maria De Los Angeles J. HERNÁNDEZ, Josephine Sánchez. Español sin 

fronteras: curso de lengua española. São Paulo: Scipione, volume 4, 2007. 
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ANEXOS  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

DISCIPLINA: MEN                   Estágio Supervisionado III  

PROFESSORAS: Dra. Juliana C. F. Bergmann e Dra. Marimar da Silva  

 

PLANO DE AULA 6º 
 

 IDENTIFICAÇÃO 
 

ESCOLA: EEB GOVERNADOR BORNHAUSEN 

 Série: Turma 
Extracurricular - Entre 
15/16 anos 
 

Disciplina:  
Espanhol 

Data:  
20/09/2011 

Professor(a): 
Margarete Moser Zanella 

Duração da aula:  
3 horas 

 

5. TEMA  

“Muy y Mucho”  

 

6. CONTEÚDO  

Explicação de quando se utiliza o “Muy y mucho”, demonstrando com 

exemplos em frases. 

 

7. OBJETIVOS 

7.1 Objetivo geral:  

Explicar a utilização de “Muy y mucho” em frases, possibilitando que os 

alunos entendam as suas diferenças e utilizem em situações reais de 

interação.  

7.2 Objetivos específicos:  

• Distinguir a diferença entre “Muy y mucho”; 

• Utilizar “Muy y mucho”, em textos e oralmente; 
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• Explicar as exceções (más, menos, antes, después, mayor, menor, mejor, 

peor, que se escribe con mucho) mesmo sendo advérbios e adjetivos.   

 

8. METODOLOGIA  

• Iniciar a aula com a explicação da diferença entre “Muy y mucho”; 

• Cuidado! A diferença é arbitrária e puramente gramatical: Muy 

acompanha advérbios e adjetivos e Mucho acompanha substantivos e 

verbos;  

• Apresentar dois vídeos que tem a explicação sobre o conteúdo;  

http://www.youtube.com/watch?v=cJ8I-z9WRlk 

     http://www.youtube.com/watch?v=D175R07TFPo&feature=related 

 

• Entregar um texto aos alunos, com lacunas a ser preenchidas com “Muy 

y mucho”, então, será colocado um áudio sobre o texto, onde as alunas 

irão preencher as palavras correspondentes; 

• Em seguida, corrigir o texto, solicitando que cada aluna leia uma frase; 

• Dando continuidade ao assunto, trarei para os alunos, alguns personagens 

famosos onde eles farão uma descrição física e situacional do famoso, 

usando “Muy e Mucho”, apenas com os conhecimentos que tiveram até o 

momento; 

• Pedir para que cada aluno troque suas descrições com o colega, 

procurando em seu material se as frases sobre os famosos estão corretas 

ou incorretas e qual a definição que comprova essa afirmação; 

• Após essa interação, cada aluna fará uma atividade de descrição de 

alguma colega de classe. Fazendo descrições sobre suas ações, sempre de 

modo positivo, ou seja, de suas qualidades. Em seguida, irão montar 

frases que tenham “Muy y Mucho”. Então, as alunas irão ler as 

qualidades das supostas pessoas e as colegas terão que identificar, de 

quem estão falando e se o uso do “Muy y Mucho” está correto.   

http://www.youtube.com/watch?v=D175R07TFPo&feature=related
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• Como finalização do assunto, escolheremos algumas frases com a 

utilização de “Muy y Mucho” e faremos cartazes para fixar nas paredes 

da sala, para fixação do conteúdo.  

 

6 RECURSOS DIDÁTICOS   

 

Texto impresso, exercícios impressos, computador, livro, cartolina, lápis, 

borracha, pincel atômico.  

 

6 AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada analisando a participação dos alunos na aula, à 

atenção nos vídeos propostos, na realização da atividade de compreensão 

auditiva e na atividade de descrição do personagem famoso e do colega de 

classe, a habilidade oral.  
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7.3 Diários de Bordo 

 

7.3.1 Análise crítica das aulas do meu colega  

 

Depois de assistir as aulas ministradas por Danusa Zamboni, foi possível 

perceber que a prática e a experiência vão tornando as aulas melhores. Nas primeiras 

aulas existe a insegurança, o nervosismo e a dúvida sobre a atividade escolar, mas com 

o passar das aulas essas incertezas vão sendo deixadas de lado.  

As alunas também promovem as aulas, são muito curiosas e realmente fazem 

perguntas sobre as dúvidas que possuem, muitas vezes, deixando a professora sem 

respostas no momento. Acredito que esses acontecimentos são importantes, pois 

demonstram que elas confiam no “trabalho” que estamos realizando. Mesmo sendo o 

estágio, as alunas respeitam a professora, acreditando que a mesma, possui conteúdo e 

que pode sim, responder as suas perguntas.  

As aulas foram interativas, com diversas atividades diferentes, como vídeos, 

confecção de cartazes, exercícios de fixação, apresentação de trabalho em duplas, 

enfim, a professora possibilitou essas atividades dinâmicas.  

As alunas puderam praticar a oralidade, o que possibilita um aprendizado mais 

enriquecido. A professora procurou sempre falar em espanhol, permitindo que as alunas 

se expressassem de maneira espontânea, praticando assim a língua estrangeira.  

Percebemos ainda, que música é um assunto que as alunas gostam, no entanto, preferem 

músicas populares, mais conhecidas e não músicas antigas e tradicionais.  

Foi citada também a importância do dicionário, pois nele tem as conjugações dos 

verbos, o que auxilia na memorização das palavras e também na realização das 

atividades. Dessa forma, foi possível perceber que a professora deu conta do conteúdo 

programado, onde o tempo foi suficiente e os objetivos propostos nos planos foram 

atingidos.  

Sendo assim, posso concluir que a professora demonstrou um bom preparo nas 

suas aulas, domínio de conteúdo e empenho pelo estágio, sempre programando 

atividades que motivassem as alunas. Trazendo também, áudios, vídeos e brincadeiras 

para descontrair um pouco, pelo fato das aulas serem seguidas, geram um pouco de 

cansaço. No entanto, foi possível envolver as alunas nas atividades e terminar todo o 

conteúdo programado, mas se por acaso precisasse, a professora sempre tinha alguma 
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atividade a mais, que poderia ser realizada se acabasse o conteúdo e ainda sobrasse 

tempo. Por isso, penso que o estágio terminou, mas que para sermos professoras de 

espanhol precisamos estar sempre praticando, para fazer um trabalho produtivo e 

eficiente.  

  

7.3.2 Análise crítica das aulas do meu colega  

 

A professora estagiária Margarete Moser Zanella, no decorrer de toda sua prática 

estimulou as alunas a estudarem a Língua Espanhola. Sempre que surgiam dúvidas tanto 

com relação à tradução como com relação à pronúncia de algumas palavras a professora 

as incentivava a buscar o entendimento através do contexto e, prontamente sanava as 

dúvidas das alunas. A estagiária fez uso da língua espanhola o tempo todo e também 

incentivou suas alunas a praticarem a língua também. Ela oportunizou vários momentos 

para que isto fosse possível. As alunas tiveram inúmeras oportunidades de ler em voz 

alta, perguntar e interagir com a professora e entre si. Através do lúdico as estudantes 

puderam usar a língua de uma forma mais natural e espontânea. O estudo da gramática 

foi dado no contexto, através da mediação.  

 As aulas sempre foram tranqüilas, dinâmicas, com atividades criativas, 

diversificadas, divertidas e bem preparadas. A turma é disciplinada e participativa e a 

professora estava sempre muito bem preparada. O material estava organizado e era de 

qualidade. Os textos e as tarefas desenvolvidas foram criativos, diversificados e 

motivadores. Os conteúdos foram trabalhados através de situações reais de uso da 

língua, partindo sempre do conhecimento prévio das alunas. As quatro habilidades 

essenciais da língua foram contempladas no decorrer das aulas, pois a estagiária usou 

recursos e estratégias diferenciados para atingir seus objetivos. Além de incentivar as 

alunas a praticarem a língua, a estagiária ia às carteiras das alunas e atendia-as 

prontamente sempre que era solicitada, mediando o processo, oportunizando situações 

de interação, a fim de que pudessem dar respostas coerentes e corretas, formular suas 

próprias respostas, ampliando assim seu vocabulário e conhecimento.  

 Através de algumas atividades lúdicas puderam praticar a língua e memorizar 

vocabulários estudados no decorrer das aulas. As alunas participaram e interagiram. 

Mesmo as alunas não tendo dicionário próprio ou não levando o mesmo para a sala de 

aula, a estagiária incentivou-as, mais uma vez a fazer uso dele e elas mesmas 
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descobrirem o significado das palavras, construindo assim o seu conhecimento. A 

professora deu conta do conteúdo programado, o tempo foi suficiente e os objetivos 

propostos foram atingidos.  

Parte superior do formulário 

   As alunas participaram dando suas opiniões e querendo saber, principalmente a 

respeito de vocabulários novos. Como as alunas são muito participativas a estagiária 

aproveitava suas considerações para enriquecer suas aulas, sempre partindo do 

conhecimento prévio das mesmas. Foi realmente um momento único e especial para 

ambas, professora e alunas.  

 A professora estava bem segura, demonstrava equilíbrio, domínio da turma e 

muita tranqüilidade. Sua fala era clara e coerente, ela é esforçada e demonstra interesse, 

pois acata as sugestões dadas e procura melhorar.  Deixa transparecer seu amor pela 

profissão, apesar de nunca ter atuado como professora. É uma pessoa extremamente 

responsável e comprometida, estudiosa e competente, capaz de conduzir e mediar um 

trabalho de interação, progresso, evolução e aprendizagem. Ela falava devagar e de 

forma pontual. A professora estagiária, gentilmente as incentivava a buscar a tradução, 

o entendimento através do contexto e lhes dava dicas para que elas próprias 

encontrassem a resposta mais adequada para cada situação. Elogiava sempre as alunas e 

as motivava a refazerem e corrigirem seus erros. 

Concluímos, então que as aulas foram produtivas, dinâmicas e prazerosas. 

Houve evolução por parte da professora que ainda não atua nesta profissão e das alunas 

que demonstraram ter se apropriado de alguns conceitos básicos.  As aulas foram 

conduzidas de uma forma prática e eficaz. Ao final, ambas, professora e alunas saíram 

satisfeitas. A professora demonstrou competência, interesse, domínio de conteúdo e de 

turma, boa fluência com o uso da língua, tem espírito crítico, criativo e inovador, o que 

fez com que sua atuação como estagiária fosse excelente. Conduziu a turma e a aula de 

forma eficaz e contribuiu de forma significativa para o aprendizado do idioma pelas 

alunas. Ela procurou retribuir de forma carinhosa a colhida e a oportunidade que teve de 

trabalhar naquela turma. Ao final, foi possível perceber a satisfação de ambos os lados 

pela certeza do dever cumprido. A atuação como estagiaria acaba, mas a experiência vai 

ser levada para o resto da vida e contribuirá para que ela seja com certeza uma 

professora ainda melhor.  
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7.3.3 Autoavaliação crítica das minhas aulas   

 

Eu Danusa Zamboni, não posso falar de todas as aulas juntas, pois cada aula eu 

tive uma performance, mesmo assim busquei em todas as aulas ser o mais autentica 

possível, transmitir as minhas aulas tudo de importante que aprendemos nesses quatro 

anos de faculdade, incentivo a busca,                               

“ ”ao interesse, a prática, o envolvimento, 

a criatividade, o senso crítico, aspiração, isso foi que mais nos ajudou a chegar até esta 

etapa de nosso curso. Na primeira aula, a dificuldade foi driblar o nervosismo e a 

ansiedade, saber se estava tudo correto, se o material preparado era suficiente, se os 

alunos iriam gostar da aula, foi tudo muito relevante para o nervosismo tomar conta. 

Mas isso foi no início, assim que a aula foi encaminhada, já deu uma noção de como 

seria as aulas, o material preparado para as aulas, sempre deixava uma carta na manga, 

pois, nunca sabia qual seria os rendimentos dos alunos e se precisaria mais algum 

subsídio para concluir as aulas. Com o nervosismo algumas palavras foram esquecidas, 

pois o vocabulário é muito extenso e certamente alguma coisa passa, 

“ ”, esse foi um dos pontos negativos na 

aplicação das aulas de estágio. Nesta primeira aula, também teve a confecção de 

cartazes, onde foi demorado muito, pois todas queriam fazer um mais bonito que o 

outro,                                        “ ”, mas 

ao final deu tudo certo, todas terminaram e consegui concluir a aula.  

 Posso dizer que meus pontos fortes, sou muito aplicada nas aulas, tento criar um 

clima harmonioso durante as aulas, conversar com os alunos sobre vários assuntos, 

deixando os alunos a vontade, e quebrando o gelo. Gosto de manter o controle das 

aulas, o material suficiente para não deixar os alunos sem atividades, sempre busco 

coisas novas, para reforçar as 

explicações com vídeos, com áudios, apresentando o conteúdo de mais que uma 

maneira, assim o alunos que tem dificuldade de entender de uma forma, tem a chance de 

entender de outra. Eu acredito que um ponto negativo é o nervosismo, com isso a gente 

pode se atrapalhar um pouco, busco muitos materiais sobre os assuntos e acabo tendo 
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muita coisa para entregar  aos alunos como subsídios do assunto, conteúdos, textos  e as 

questões de vestibular, foquei muito nisso. . 

 Foram dias de muito aprendizado, além dos conteúdos que tivemos que estudar 

para aplicar as aulas e poder passar para os alunos, aprender com a convivência dentro 

da sala de aula, saber que você não é mais o aluno e sim o professor é bem difícil de 

compreender. Mas nos torna mais maduros para enfrentar a situação, além da 

convivência, os estudos, as preparações a responsabilidade de estar passado algo para 

alguém e que isso pode comprometer o aprendizado do aluno se não for aplicado 

corretamente, aprendi também que tudo passa, o nervosismo também, que os alunos têm 

coisas para ensinar para nos também e não só nós para eles. Que a escola depende muito 

dessa convivência saudável, para fazer o seu papel. Todo o tempo de preparação dos 

planos, busca de materiais, interação com os professores apoiadores, com os alunos, 

com colega de estágio, procurei sempre estar de acordo com os aprendizados e buscar 

conteúdos coerentes para a turma em questão, com os resultados das aulas com as 

repostas dos alunos entendo que chegamos naquilo que desejamos, 

,

que foi o aprendizado dos alunos. 

Consigo ver que como professor devo ainda evoluir muito, por que apesar de 

tudo o professor deve estar em frequente renovação, pois os alunos sofrem mutações e 

estão sempre te surpreendendo com algo mais, devo talvez estudar mais, para tentar 

diminuir o nervosismo, procurar atividades que não sejam cansativas para não aborrecer 

os alunos, e tentar conhecer mais os alunos para poder encaixar os perfis necessários, 

assim se torna mais fácil a aplicação das aulas, entenderem o que eles gostam e fazer 

jogos de cintura para seguir em frente sem aborrecimentos. 

 

7.3.4 Autoavaliação crítica das minhas aulas   

 

Eu Margarete Moser Zanella, no primeiro dia de aula fiquei um pouco nervosa e 

apreensiva, pois não atua como professora, no entanto, foi uma experiência gratificante. 

Todas as alunas sempre participaram e responderam os questionamentos apresentados. 

Eu como professora procurei falar sempre em espanhol, até porque as alunas já têm 
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conhecimento da língua e também participam falando muitas vezes em espanhol, mas às 

vezes escapa alguma palavra ou outra em português, no entanto, penso que por ser a 

língua materna isso é normal que aconteça. Conforme conversado com a professora na 

aula presencial é totalmente normal e com o tempo, vamos praticando a oralidade e 

língua espanhola flui mais facilmente.  

Procurei fazer muitas atividades e diversificadas como jogos, brincadeiras, 

atividades com áudio, sempre procurando fazer uma aula interativa. As alunas adoraram 

atividades assim, pois além de ser interativa, puderam se divertir, falar em espanhol, 

enfim, aprender a língua com mais tranqüilidade e naturalidade. Acredito que todos 

esses fatores estimulam as alunas a aprenderem cada vez mais e entenderem que a 

participação ativa na aula é muito interessante para o aprendizado. E eu como 

professora, compreendi a importância de se ter atividades lúdicas durante a aula, pois as 

alunas ficam mais ativas, interessadas e participam naturalmente e espontaneamente da 

aula.  

 
Entendi também que com atividades de áudio, as alunas ficam muito mais 

interessadas e prestam atenção nas palavras. Pois, a atividade será corrigida em breve e 

terão que ter as respostas para poderem participar.  

Sabemos que o vocabulário também necessita ser trabalhado durante as aulas de 

espanhol, por isso utilizei as atividades de completar o nome das figuras 

correspondentes. Penso que deu certo, pois as alunas identificam muito mais facilmente 

quando tem figuras nas atividades.  

Outro fator importante é chegar um pouco mais cedo e deixar tudo arrumado, 

para ficar mais tranquila na hora de iniciar a aula. Penso que testar o áudio antes de 

usar, ver se tem giz na sala, enfim, deixar tudo organizado, gera mais tranquilidade e 

segurança, ajudando a combater a agitação e o nervosismo de estar ministrando as aulas 

do estágio.     

A pedido também da professora da turma, Marta Falchetti, a qual sugeriu que no 

início da aula, fosse trabalhado algum texto sobre a atualidade ou ainda algum assunto 

que motive as alunas, aumentando assim, o interesse pela língua espanhola.  
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Outro fator que nos deixa um pouco mais apreensivos é a questão de estarmos 

sendo filmados, além da presença das tutoras que estão assistindo. Tudo isso, faz parte 

do processo que devemos passar para finalizar o estágio, e cada etapa que estamos 

vencendo, nos deixa com a sensação de dever cumprido e de um grande alívio em 

conseguir realizar tudo dentro dos prazos determinados.  

Como eu trabalho em outra área, sou totalmente inexperiente em sala de aula, no 

entanto, com o estágio, estou percebi que sou capaz sim, gostei e estou vendo a 

profissão com outros olhos. Vejo as dificuldades que enfrentam os professores, agora 

com o olhar de professor. Agora posso até me ver como professora, depois da 

experiência que tive. Em uma das aulas, fui cumprimentar o diretor na chegada e saída 

da escola e ele me chamou de “professora”, foi uma sensação muito gratificante, pois 

demonstra que as pessoas acreditam na nossa capacidade. Fiquei muito feliz, pois 

percebi que todos esses anos que fiquei estudando, agora estão possibilitando que eu 

possa ter outra profissão, na qual, eu nunca me imaginaria atuando.  

Em uma das aulas preparei inúmeras atividades sobre esportes, também 

atividades lúdicas, como encontrar as diferenças entre um desenho e outro, porém, 

como são 3 horas seguidas de aula, chegou um momento que as alunas estavam 

cansadas.  

 
Então, improvisei uma atividade com uma bolinha, como se fosse o jogo da 

“batata quente”, para descontrair um pouco, onde as alunas deveriam falar algum 

esporte, ou palavra nova, aprendida nessa aula, quando eu desligasse a música em 

espanhol. Foi uma atividade rápida, no entanto, serviu para descontrair e permitir que 

elas rissem um pouco, e permitindo assim, que eu desse sequencia ao plano de aula 

organizado para o dia.  

 
Não consegui terminar todas as atividades preparadas, no entanto, penso que 

preparar atividades a mais, permite que o professor possa utilizar todo o tempo 

disponível.  
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Em uma das aulas as alunas estavam agitadas, conversando bastante, não 

paravam de falar, então decidi fazer uma brincadeira para descontrair um pouco e para 

conseguir continuar o conteúdo dos planos. Então, nessa brincadeira elas deveriam falar 

alguma palavra aprendida na aula anterior sobre esportes e depois alguma fruta, onde 

em cada palavra falada, elas trocavam de lugar. Todas gostaram da atividade e também 

memorizaram as palavras em espanhol, utilizadas na diversão. Depois dessa atividade, 

teve o intervalo e elas voltaram bem mais calmas  

Dessa maneira, foi finalizado o estágio supervisionado, com ajuda da professora 

Marta, da colega de estagio e das alunas também, acredito que consegui cumprir o que 

havia proposto para o período. Apesar de parecer que iria demorar, passou muito rápido, 

e certamente vai deixar saudades, pois, ficando algumas semanas com as alunas, já 

existe um convívio contínuo que agora será modificado. Mas a sensação de alívio, por 

ter cumprido mais uma etapa do curso, é uma sensação inexplicável e extraordinária.  
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Durante todo esse nosso processo de aprendizagem, concluímos que estar em 

uma sala de aula e enfrentar uma turma de alunos, é um processo muito complexo e 

trabalhoso. Pois, ser um professor é muito mais que ensinar é buscar é proceder de 

forma correta é não deixar seus alunos limitados, é buscar com eles, novos 

conhecimentos. Assim podemos deixar bem claro, que esse nosso estágio, mesmo sendo 

complexo, foi muito valioso para nosso crescimento como futuros professores. 

Podemos concluir este relatório tendo uma base, como um passo de nosso 

aperfeiçoamento na área escolar. Percebemos ainda, como é importante um plano de 

aula bem preparado, com os objetivos claros, metodologia, recursos, avaliação, 

cronograma, que a intenção do plano seja coerente com a sala de aula, para que não seja 

apenas mais uma aula. 

A participação em diversas atividades como observação participativa, aulas 

gravadas, os blogs, projeto de intervenção, as prática em sala de aula, estar envolvido 

diretamente com a preparação das aulas e estar em sala com os alunos nos nortearam em 

muitas situações. Foram experiências fundamentais para nosso crescimento como 

estudantes de letras e futuros professores. 

Um aspecto muito relevante na observação é a qualidade das informações que 

vamos oferecer aos nossos alunos, que esses projetos sirvam para eles, aprimorarem a 

qualidade de vida, para prepará-los para o futuro, além de tudo.  

A importância maior pode ser dada à prática, podemos fazer muitas atividades, 

muitos planos de aula, mas de nada valeria, se não conseguirmos praticá-los, pois 

somente colocando em prática é que podemos saber se o plano foi eficiente ou não. 

Estar diretamente em sala de aula e fazer tudo o que foi programado nos planos é 

uma tarefa bem complicada, no entanto, muito gratificante, sabemos que estar 

colocando em prática nosso planos nos torna conhecedores de um novo processo o de 

ensinar e no mesmo instante que aprender com os alunos e ter que saber muito o que 

esta transmitindo para eles e que isso nos torna responsáveis pelo seu aprendizado. 

 Na posição de professores em nossa prática percebemos muito a importância de 

saber o que estamos ensinando aos nossos alunos, tentando o máximo possível fazer 

com que nossos alunos saiam ao final de uma aula satisfeito consigo mesmo por terem 
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aprendido e nos possamos sair da sala de aula sabendo que nosso trabalho foi bem feito 

e que colocamos em prática tudo aquilo que aprendemos nesses anos de curso. 

Sendo assim, foi possível perceber que a busca deve ser constante, procurando 

sempre aprimorar e aperfeiçoar nosso trabalho, pois a mudança é rápida e por isso, os 

alunos precisam também de novos métodos, para ampliarem ainda mais, seu 

conhecimento e aprendizado.  
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10. ANEXOS  

 

Anexo I 

A) Ficha de frequência – Estágio Supervisionado I 
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B) Planilha de Comprovação de carga horária na escola  

Estágio Supervisionado II 
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C) Planilha de Comprovação de carga horária na escola  

Estágio Supervisionado III 
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Anexo II 

Atividades utilizadas pelo professor observado em sala de aula 
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Anexo III – PÔSTER E AVALIAÇÕES 

Apresentamos aqui as principais experiências de observação,
como parte do processo de avaliação para a disciplina de
Estágio Supervisionado I. As experiências de observação foram
realizadas em uma turma de 3º ano do ensino médio da
Escola de Educação Básica Cecília Vivan, uma escola pública
estadual de Salto Veloso, SC. As observações foram feitas em
novembro de 2010, com duração total de 2 horas e 15
minutos/aula e orientarão para o projeto de intervenção para
este mesmo contexto educacional, durante a disciplina de
Estágio Supervisionado II, no semestre letivo de 2011.1.

Introdução

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA ESTRANGEIRAS e
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO
LETRAS ESPANHOL - EaD

Estágio Supervisionado I : afinando o olhar
DANUSA ZAMBONI

MARGARETE MOSER ZANELLA

Com as observações alcançamos os
objetivos propostos, conhecemos a
realidade do ambiente escolar, podendo
assim, fazer um diagnóstico do contexto
onde faremos o estágio de docência.
Foi possível ainda, perceber quais são
os métodos utilizados pelo professor,
quais serão as estratégias que
poderemos usar no estágio, utilizando o
que observamos e o que aprendemos.
Absorver os pontos positivos, criar
novas metodologias, para alcançar
assim, nossas metas e objetivos em
sala de aula.

Através das observações realizadas no estágio, foi possível
perceber que a eficiência do professor depende muito também
do interesse de seus alunos. O professor usa do método
tradicional para ministrar suas aulas, inicia com explicações do
conteúdo, gramática e após as explicações apresenta atividades
para fixação do conteúdo, certamente o professor necessita
utilizar métodos diferenciados, para assim, estimular e motivar
os estudantes, pois os alunos demonstram, muitas vezes, falta
de interesse pelas aulas. Com a utilização de métodos
diferenciados, a aprendizagem acontece mais facilmente, além
disso, as aulas ficam interessantes e divertidas. A interação entre
alunos e professor é uma ferramenta muito eficiente,
principalmente no ensino de língua estrangeira.

BERGMANN, Juliana, SILVA, Marimar da: Estágio 
Supervisionado I: Afinando o olhar

O professor planeja suas aulas com a utilização de um livro
didático, onde o conteúdo é acompanhado durante o semestre,
bem como, as atividades propostas pelo mesmo. Os alunos
participam das aulas, interagem com o professor e realizam as
atividades indicadas.
O método utilizado para guiar as observações foi o roteiro, o
qual muito contribuiu para o relato dos acontecimentos em sala
de aula, norteando as explicações e idéias.
As experiências de observação permitiram o relato da prática
escolar, durante os três dias de observações foram realizadas
explicações de conteúdo, exercícios práticos e uma avaliação.

Objetivos

Metodologia

Resultados

Algumas considerações

Referências

Os objetivos que fizeram parte de nossas experiências de
observações foram:

a) Conhecer a realidade do ambiente escolar;
b) Preparar este ambiente, levantando dados para mapeamento,
traçar os planos para os futuros projetos de estágio de docência.
c) Perceber quais são os métodos do professor, quais são seus
planos e porque os realiza dessa maneira.
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ANEXO IV - PROJETO DE INTERVENÇÃO  

 

 
 

 
 


